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C r e s c e  o p o s i ç ã o  

à t a x a d o l i x o
o  projeto do prefeito que institui a m xade 

coletado lixo está tramitando pelas comissões 
da C âm ara e deverá ser colocado em  votação 
ai nda antes do  recesso . Paralelam ente à ação 
da C âm ara, a m atéria vem  causando grande 
repercussãoj unto à comunidade pois, institui­
rá mais um a obrigação paraoconm buin te . E, 
pagar imposto, ninguém gosta.

A EM ASP (Ecologia e M eio Ambiente de 
São Paulo), pela sua unidade de nossa cidade, 
entende que antes da cobrança da taxa há a 
necessidade de um a am pla discussão do  pro­

blem a de saneamento e. principal mente, de se 
estabelecer a fiscalização p>ennanente do  se­
tor. A entidade tam bém  estranha o  fato do 
esquem a de reciclagem do lixo ler sido recen­
tem ente citado  na C âm ara de V ereadores 
com ofon tedelucroeagoraoselo rde  limpeza 
pública e.siar necessitando de um a taxa espe­
cifica paradesem penhar suas ali vidades. Os 
vereadores têm  sido abordados insistente- 
m ente pelos m unícipes que deles a ib ram  po­
sicionamento. Vários já  anunciaram adecisáo 
de votar contra. Página 5.

Marise vetou projeto dos buracos
•  Tipó acha que a medida é um desrespeito ao Legislativo -

o  prefeito  José Anio- 
nio M arise enviou à C âm ara 
na ú ltim a sessão o  veto total 
ao projetode autoria do  vere­
ador A ilton A parecido Lau- 
rindo (Tipó), que autoriza a

Prefeitura a p a g a r -  sem  pro- 
cedim entojudicial anterior -  
os danos causados a veículos 
e às próprias pessoas pelos 
buracos ex isten tes nas ruas 
da cidade. T ipó disse não en ­

tender a razão do  vetoe espe­
ra que a C âm ara o  rejeite. Na 
sua opinião, o  Executivo está 
ignorandoedesrespeitandoo 
Legislativo.
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0  maior Natal sem Encontro 
golpe do fome na V. de corais

Com a taxa do lixo, pretende-se melhorar o serviço de coleta
mundo
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UI Cerco de Jericó encerra-se hoje
Oh. V j r> 9

L xplicar é  p rec iso ...
o  admi ni strador públi- 

co. m uitas veze.s. acaba na 
difícil encruzilhada onde se 
vê obrigado a tomar uma pro- 
vidênciae paga pesado ônus 
de impopularidade. É nesse 
momento que ele deve recor­
rer às forças da sociedade, 
aquelas mesmas que o  leva­
ram ao puder, para resolvero 

'  problema. O  prefeito Marise 
está vivendo um aespécic de 
inferno astral em  relação ao 
projetoque institui a taxa de 
coleta de lixo. Precisa, ur­
gentemente. tentar conven­
cer a população de sua ne­
cessidade ou ganhar o  aval 
da própria população para não 
fazer as ampliações que pre­
tende. Página 2
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Ib c a n o s  fazem  
e n c o n tro  e  co lhem  

filiações
A revoada tucana que 

acontece hoje em  Bmini, com 
^  as presenças dos presiden-

! tes nacional e estadual do 
PSDB. está agitando toda a 
região. Os deputados da área 
-M ilto n  Flávioe PedroTo- 
bias -  tam bém  estarão  p re­
sentes e farão novas filia­
ções. 0  prefeito M arise foi 
convidado pelo presidente 
estadual, mas já  ad ian tou .' 
Vai à festa, mas não para se | 
filiar. Página 3
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Relações políticas
Política é  coisa de 

decisão rápida m as. m uitas 
vezes, decidir rápido, dá pelo : 
nariz. O  nosso alcaide te m ! 
estado  ch e io  de d ú v id a  | 
quanto  ficar ou sa ir  do  
PM D B. O s tucanos convi' 
daram , m as ele  não  vai. A 
vida partidária, m uitas ve' 
zcs. é de arrep iar os cabe­
los...

Este ano aumentou o número de católicos participantes
E ncerra-se  ho je , no 

Santuário  A rquid iocesano  
Nossa Senhora da Piedade o 
111 C erco  de Jericó. Às 12h 
acontecerá a  P rocissão A é­
rea. 0  Santíssim o Sacram en­
to  será levado ao  aeroporto, 
em  seguida será colocado no

av ião  e este  dará sete voltas 
com  o  Santíssim o ao  redor da 
cidade de Lençóis Paulista. 
O ntem  foi realizada a C am i­
nhada Eucarístíca com  bên­
ção  dos jo v en s e  oração de 
libertação dos antepassados.

O I I I  C e rco  d e  Je ricó

q u e  co n to u  co m  a g ran d e  
p re se n ç a  d o s  fié is  d u ran te  
o s  d ia s  d e  o raç ão  tev e  in í­
c io  no  d ia  17 d e s te  m ês. 
F oram  se te  d ia s  e se te  n o i­
tes in in terrup tas d e  orações 
em  frente ao  S antíssim o Sa­
c ra m e n to . O  p ad re  C arlo s

José  de O liv e ira  ag radece  a 
p re se n ç a  de to d o s  os fié is  
q u e  p a rtic ip a ram  d u ran te  
to d a  a sem an a  d a s  o raçõ es  
e p u d eram  d e rru b a r as m u ­
ra lh as  d o  ó d io , d a  v io lê n ­
c ia , d a s  d o en ças , d a s  d ro ­
g a s  e d o  á lco o l.

Padre Luiz, fiindador Arena Cross
da Igreja São Benedito

visitará Lençóis
Pároco de 1959 a 1962 

da Igreja São Benedito e fun­
dador daigreja. padre Luizde 
Oliveira Andrade, 75 anos, es­
tará visitandoacidade de Len­
çóis Paulista no próximo sába- 
do.dia 1 de dezembro. Andra­
de que será trazido pelo amigo 
ToninhoPaocola,hcaiáhospe- 
dado duran tc c inco dias na casa 
do Santuário Nossa Senhora

da Piedade. No sábado, dia 1, 
padre Luiz estará celelxandoa 
santa m issa às I8h na Igreja 
São B eneditoeàs 19h30 cele­
bra a santa mi.ssa no Santuário 
Arquidiocesano Nossa Senho­
ra da Piedade. A  vLsita do pa- 
dreLuizaLençóLsestavamar- 
cada para o  dia 27 de outubro, 
por problemas particulares ele 
não pôde viajar.

A c o n te c e  n o  d ia  2 
d e  d e z e m b ro  n a  
c id a d e  d e  B arra  
B o n ía a  12* e  ú ltim a  
e ta p a  d a  C o p a  S  B T  
d e  A re n a C ro ss . A 
p ro v a  se rá  rea lizad a  
a o  la d o  d a  p ra ç a  do  
te le fé r ic o , c o m  os 
tre in o s  a  p a r tir  d a s   ̂
1 Oh e  as  p ro v a s  co m  
im 'c io à s  I4 h . A  
e n tra d a  se rá  1 kg  d e  
a lim e n to  n ão  p e re c í­
vel.
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na APAE
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Marise faz 
segundo 
Governo 

Itinerante
Oprefeito José Anióruo 

Mari.sc realiza neste domingo. 
25. às 9h. no baim i do Caju, a 
segunda edição do Governo 
Itinerante, projetolançado du­
rante sua campanha àprefeitura 
e que prevê a ida do prefeito 
aos bai rros para ccMi versar com 
m oradores e entidade.s repre­
sentativas. A reunião será no 
Ponto de Saúde do Caju II. 
conhecidocomoescolinha.Se- 
guikloM arise.serdumencon- 
tn? mai.s para ou vir do que falar. 
M esmo assim, o  prefeito vai 
anunciar a coastruçâo de uma 
escola e  um a creche no bairro. 
“Só não podemos marcar data 
para com eçar a construção 
porque sãoobrasconfirmadas, 
mas que dependem  ainda da 
l i b e r a ^  das verbas", explica 
O  proj e to da creche es tá pron- 
to eao b ra  está forçada em  R$ 
200mi). Jáaescola vai atender 
alunos do primeiro grau e cus- 
taráR $710m il.

Meta de 
energia 
diminui
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O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No ClassiECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cei. Joaquim Gabriel, 63 
foc (14)266 /̂263-1822
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R elações p o líticas
H oje e m  d ia . n a  v id a , as  p e sso a s  têm  q u e  

serem  p o líticas . É  n e c e s sá rio  te r  p o lític a  d a  b o a  
vizinhan«,'a a té  co m  a  m ulher. M as e n tre ta n to  h á  d e  se 
to m ar cu id ad o . A  re laç ão  p o lític a  d o  p re fe ito  an d a  
c o lo c an d o  em  d ú v id a  a  su a  f id e lid a d e  p a rtid á ria . 
U ltim am en te , o  p re fe ito  n ão  sab e  se  sa i ou  se  en tra . 
O s  in ú m ero s  c o n v ite s  q u e  têm  re c e b id o  p a ra  p o u sa r  
no  n in h o  tu ca n o  tem  lhe tira d o  o  so n o , e m b o ra  n ão  se 
c o n s ig a  sa b e r q u a l é  o  se u  so n h o . S e rá  q u e  é  tu can e- 
a r?  H o je  m e sm o , a g o ra  d e  m an h ã , o  p re fe ito  e s tá  
c h u rra sq u e a n d o  n o  n in h o  tu ca n o  b au ru e n se , ju n to  
co m  au to rid ad es  d a s  m a is  a lta s  p lu m ag en s . O  g o v e r­
n a d o r  fo i o  p r im e iro  tu c a n o  a in s tig á -lo , s e g u id o  d e  
u m a  re v o a d a  d e  c o m p a n h e iro s  c o m  p e n a s  e  b ico s  d e  
d ife re n te s  g rau s . O  p re fe ito  im a g in a  q u e  m a is  vale  
d o is  p á s sa ro s  v o a n d o  q u e  u m  n a  m ão . A  in d ec isão  
d e s te  n a m o ro  só  s e  e x p lic a  p e la  v erb a . O  p re fe ito  
d e v e  sa b e r  q u e  h á  o u tro  p o lític o  (c a n d id a to  c e rto  
p a ra  a  p ró x im a  e le iç ã o )  c h o c a n d o  h á  m ais  te m p o  no
n in h o  tu can o . P o r  isso , o  c u id a d o  d e  c a m in h a r  so b re

$

o s  o v o s  (o s  p ró p rio s  e  o s  d o  n in h o ). O u tra  c o isa  q u e  
n ão  d e ix a  o  p re fe ito  le v a n ta r  v ô o  é  q u e  a  su a  rev o ad a  
p o d e rá  m a g o a r  in ú m e ro s  c o m p a n h e iro s  p eem ed e- 
b is ta s  q u e  só  o  a p o ia ra m  p o r  c a u s a  d a  sig la .

D e c isã o  p o lític a  é  c o m o  fo g o  a te ad o , ág u a  
d e rra m a d a , v irg in d a d e  ro m p id a  e  e rro  m éd ico : n ão  
te m  re to m o . E  d isso  e le  sab e  m u ito  b em . a fm al d e  
c o n ta s , o  se u  re la c io n a m e n to  p o lític o  c o m  o  p re s i­
d e n te  d a  C â m a ra  a n d a  e s tre m ec id o . É  d e  fa c h a d a  o  
n a m o ro e n tre  o  E x e c u tiv o e  L eg is la tiv o . J á  se  p e rc e ­
b e  n o  a r  o  fim  d o  ro m a n c e . C o m o  n u m  d e sq u ite , 
e x tra o rd in a r ia m e n te  a  c o isa  p o d e  ir  p a ra r  n a  Ju s tiça . 
D e p o is  d o  c a rn a v a l o  p au  va i p eg ar, o  v o to  d e  c o n f i­
a n ç a  j á  e s tá  g e ra n d o  d e sc o n fia n ç a . N ã o  é  so m e n te  a 
g a le ra  q u e  p e rg u n ta , m as  a  c a m arad a g em  d a  C â m a ra  
tam b ém  q u e r  sab er: C ad ê  as  o b ra s , c a d ê  o s  e m p re ­
g o s . c a d ê  tu d o ?

E  m u ita  in d e c isã o , n ão  é  n ão ?

Chute na Canela
- P o r  R i m e d e m  -

N o A feganistão, as m ulheres criam  coragem  e já  
com eçam  a m ostrarorosto . sendoque aO N U  já  pen.saem 
criar lá um  governo  provisório . Já  pensaram  nom ear um 
brasileiro? . A prim eira co isa  que ele faria a favor das 
m ulheres afegãsé levara  Feiticeira prá televisão deles.

E até uns dias atrás, ninguém achouoB inLaden. Aí 
os am ericanos anunciaram : ou o  terrorista se entrega ou 
será condenado a  torcer prô  Pal m eiras o  resto da vida. Diz 
que o  Bin Laden preferiu aprim eira hipótese. Em  Macatu- 
ba, o  pessoal tá sofrendo com  a falta de água. Por causa 
d isso , viram  o  Jam antinha cantando no  bar do  Petrus: 
“ M acaluba, cidade que m e seduz. D e d ia  tem  problem a 
co m aS ab esp ed e  noite co m alu z” ! Sendoque lácom eçou 
a faltar água desde o  d ia que o  Jam antinha m ergulhou na 
piscina da Academia.

E aqui em  Lençóis tão  d izendo que tem  gente 
furtando água. A í o  su jeito  bota um  im ã ou atravessa o 
relógio com  um  prego e a engrenagem  do  aparelho pára de 
funcionar. A liás, po r aqui qual é a engrenagem  que tá 
funcionando ulúmamente?.

Atenção: substituição no time dogovem odo Piauí: 
sai o  “M ão Santa” e en tra  o  N apoleão. D iz que o  “ M ão 
Santa” saiu porque ultim am ente a mão, de “santa”, pas.sou 
prá “ ligeira” . O  gozado é que o  N apoleão entrou com o 
novo governador, na m esm a sem ana em  que o  Fernando 
Heruique gritou em  Pari.s: "V ive la France” !.

E diz que no P iauí, com  a troca de governador, a 
professora aproveitou oassun to  político e perguntou prô 
Joâozinho: “M enino,oqucéum aC âm araM unicipal"?. E 
ele: “ N o Brasil é um a lagoa cercada o d ia in teiro  de sapo 
por todos os lados'

Aí. um a senhora que tinha m ania de doença foi pela 
trigésim a vez no médico, que perguntou: “Q ual é o  proble­
m a agora” ?. E e la :“S intoum ascoisas esquisitas nocorpo. 
doutor. C om o com eça o  tifo?". E o  m édico irritado, 
responde: “C om eça com T , m inha senhora’

E tem  aquela do  freguês gritando no restaurante 
com  o  garçon: “C ham ei três vezes e não  m e respondeu. 
N ãotcm orelhasT '.E ogarçonajeitandoabandeja:‘Teítho 
sim. C om o o  senhor prefere ? C om  cebolas ou ervilhas” !.
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Explicar é preciso...
G overnar é, entre outras coi­

sas. estabeiecer prioridades. 
Isso é um princípio básico e 

conhecido por todo aqueles que têm 
pelo menos um pouco de cultura polí- 
tico-administrativa. Quem governa 
tem a obrigação de cuidar adequada ­
mente do bem público que lhe foi 
confiado e. muitas vezes, mete-se em 
grandes impasses. Isso é o que está 
acontecendo no momento com o pre­
feito José Antônio Marise. Ele tem a 
obrigação de tomar as medidas que 
entende melhores para o bom desem­
penho da máquina pública e, por ou­
tro lado, é atropelado pelo desgaste 
que essas medidas podem causar a 
um político.

A criação da taxa de coleta de 
lixo -  ou de qualqueroutra coisa nova 
para o povo pagar -  é algo demais 
delicado, especialmente em dias de 
crise econômica como os que vivemos 
atualmente. Esse, no nosso ponto de 
vista, é o último expediente de que se 
deve lançar mão o administrador pú­
blico. E, se não tiver outro Jeito, tem 
de providenciar uma detalhada e pa­
ciente explicação à comunidade atin­
gida e promover ampla discussão 
para. depois de ouvidas todas as pon­

derações e possibilidades, dar ao povo 
o remédio amargo ou conviver com a 
"doença " que pretendia curar.

Vimos que o anúncio sobre o 
envio do projeto do lixo à Câmara 
acabou provocando uma avalanche 
de críticas. Os vereadores, chamados 
a votar, estão atônitos, pois de um 
lado o prefeito pede seus votos e, do 
outro, o povo que os elegeram, nas 
ruas, pede que votem contra.

Teria sido melhor que. antes de 
elaborar o projeto, o prefeito e sua 
equipe tivessem realizado uma ampla 
ação de esclarecimento da população 
em tomo da problemática do lixo, da 
coleta do lixo. da desiinação do lixo 
em nossa cidade. Poderiam ter convi­
dado os dirigentes das associações de 
bairros, clubes de serviços, entidades 
de classe e até os vereadores para 
expor primeiro as deficiências do ser­
viço e, em seguida, discutir a melhor 
solução. É bem provável que, depois 
de receber todas as informações e de 
ter oportunidade de discuti-las com 
os representantes do governo, os pró­
prios líderes comunitários tivessem 
passado a defender a instituição da 
taxa ou, então, a explicar para o povo 
os motivos do serviço não estar sendo

Um rei oferece perdão
Edemir Coneglian

'W  'W oje, em todo o mundo, a Igre- 
r~ m  Ja encerra o ano lilúrgico de 

200! para. Já na próxima se­
mana, adentrar no tempo do advento, 
tempo do Natal.

E, no encerramento, festeja 
Cristo, o Rei do Universo.

Porém, vivemos num mundo 
cheio de reis: rei do petróleo, rei da 
bola. rei do gado, rei da soja. Temos 
também rainhas: rainha da beleza, do 
carnaval, da última moda.

Os homens e seus reis. Uns. 
reis de símbolo; outros, reis de poder, 
de dinheiro. E "ele " 7. Que tipo de rei 
é "ele"7 Simbolicamente, como os 
reis do petróleo, do futebol, da soja, 
da beleza 7.

Os reis simbólicos, os reis que 
detém o poder, são encontrados em 
palácios ou casas luxuosas, aclama­
dos. endeusados, paparicados, temi­
dos. talvez.

E onde encontramos este REI 
DOS JUDEUS 7. Durante a sua vida, 
um homem do povo no meio do povo. 
Anunciando um reino que não era 
deste mundo. E quando é, oficialmen- 
le reconhecido como rei, onde está ele 
7 Num palácio 7 Aclamado, endeusa­
do. temido 7 Numa tribuna 7

Sim, numa tribuna: a tribuna 
da cruz. do alto do Calvário. E. acima 
de sua cabeça, o reconhecimento: 
"Jesus Nazareno, Rei dos Judeus

Os reis... os poderosos, os chei­
os do ouro. Eles podem ter qualida­
des: mas, quase sempre, para chega­
rem onde chegaram e, principalmen­
te para lá se manterem. desconhecem 
uma palavra: PERDÃO. Por isso. 
geralmente, mais temidos do que ama­
dos, mais tolerados do que aceitos.

"Se os poderosos dessa terra, 
pelo menos desconfiassem que perdo­
ar é fazer-se amar, que oferecer per­
dão é receber adesão, certamente, 
mais do que homens de poder... seri­
am homens de perdão", ensinava 
padre Hartmann.

O rei. O único rei verdadeiro, 
digno, soberano, majestoso, cercado 
de marginais na hora suprema, ele 
não perde nem a dignidade, nem a 
majestade. Continua sendo ele mes­
mo. Acima, muito acima das mesqui­
nhas intrigas que o pregaram na Cruz 
E édo  alto da Cruz desta tribuna que 
os homens lhe prepararam, porque 
amante da verdade, que ele pronun­
cia o maior discurso que homem al­
gum Jamais fe z

Cada palavra — e são tão 
poucas —  dá assunto para séculos da 
história dos homens!!!

Mas há uma palavra especU 
para um dos marginais que morrem 
com ele. A fé  daquele homem lhe pe­
dia: "Lembra-te de mim Senhor, 
quando estiveres no teu reino".

Curiosamente, os poderosos e 
orgulhosos homens que moravam ru'\ 
palácios não haviam reconhecid/> nele o 
Rei: um marginal, sofrendo as mesmas 
dore.s, os mesrru)s suplícios, soubera ver 
para além daquele rosto marcado pela 
violência e descobrir o Rei diferente de 
lodososreis. Um Rei capazde perdoar: 
"em verdade eu le digo que ainda hoje 
estarás comigo no paraíso ”, disse Cris­
to a Dimas, ç  bom ladrão.

Da tribuna da Cru.- um Rei- 
oferece perdão. Os reis, aclamados- 
como tais pelos homens, são quase, 
sempre imensamente escravos de si 
mesrtws. escravos da riqueza, do po­
der. E diante disso, desconhecem a 
palavra "perdão Do Rei que oferece \ 
perdão do alto da Cruz a lição e o' 
desafio: só i  verdadeiramenie rei aque­
le que é rei do próprio coração, um 
coração sempre capazde perdoar, de ; 
perdoar a tudo e a todos.

i

t

realizado a contento. A issopi>Jei -se- 
ia dar vários nomes, tais como irans • 
parência. governo participativo, set- 
lução social etc.

Sabemos que Marise tem pres-' 
sa, pois está convencido de que com a 
arrecadação da taxa vai melhorar o 
setor do lixo. Mas não temos certeza' 
de que. com a exigüidade de tempo 
que tem para aprovar o proJeUf Iparu 
vigorar em 2002 ele terá de ser apro­
vado ainda em 2001) e de que, sr 
conseguir aprová-lo. não e.\tará se 
metendo numa fantástica saia Justa. 
Juniamente com os vereador

Pela nossa ótica, se quiser fazer 
sua proposta onerosa prosperar, o 
Executivo terá de explicar tudo muito 
bem explicadinho diretamenu para o 
povo. demonstrando o que existe e o 
que se pretende fazer. Terádemostrar 
sinceramente a necessidade dessa 
nova arrecadação. Se essas informa-^ 
ções não chegarem direta e vonvm- 
centemenie ao povo. este. seniir-.te-á 
lesado e enganado, e não fará outra 
coisa além de xingar a classe política 
que, no caso. será até merecedora dos 
impropériosà ela atribuídas, pois lerá 
cometido, pelo menos, o pecado da 
omissão.

I  I
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O  en co n tro  d o  P S D B . h o je . e m  B au ru , vai le r  m u ito  o b a -o b a  p a ra  a 
tu can ad a  d a  reg ião . É  q u e  e s ta rã o  p re se n te s  u  p re s id e n te  n ac io n a l, d ep u ta d o  
Federal José  A nfbal e  o  estad u a l, d ep u tad o  E dson  A p arec id o . É  ló g ico  q u e  tam bém  
n ão  fa lta rão  o s  d e p u ta d o s  d a  reg ião . M ilto n  R á v io  e P ed ro  T o b ias . e s te  ú ltim o  
an fitrião  d a  festa .

E  o  p re fe ito  Jo sé  A n io n io  M arise  m ais  u m a  v ez  fo i c o n v id a d o  p a ra  
in g re ssa r n o  n in h o  tu can o . O  co n v ite  p a rtiu  d o  p re s id e n te  e s ta d u a l. E d so n  
A p arec id o . O  q u a d ro  loca l d o  p a rtid o , q u a n d o  v iu  o  c o n v ite  ro lan d o , ficou  
c o m p le ta m e n te  c o n fu so . A té  p o rq u e  to d o  tu ca n o  le n ç o e n se  sab e  q u e  se ria  m u ito  
d if íc il M a rise  e  Z é  R u b en s  co n v iv e re m  d e b a ix o  d o  m esm o  te to  p o lítico .

D ian te  d o  m a l-e s ta r  c riad o , o  p ró p rio  p re fe ito  a n te c ip o u -se  p a ra  d iz e r  q u e  
n ão  a ss in a rá  a  fich a . P ode a té  ir  ao  e n c o n tro  d o s  tu c a n o s  m as n ão  p a ra  f i l ia r - s e e  
s im  p a ra  m an te r  a  p a rc e ria  q u e  tem  lid o  c o m  o s  d e p u ta d o s  lig a d o s  a o  g o v ern o . 
C o m  isso . c o n tin u am  as  e sp e c u la ç õ e s  e m  to m o  d o  seu  fu tu ro  p a rtid á rio .

O  v e to  ao  p ro je to  d e  T ip ó  q u e  o b r ig a  a P re fe itu ra  a p a g a r  p e lo s  d an o s  
cau sad o s  a o s  v e ícu lo s  q u e  c a íre m  n o s  b u rac o s  pivde c a u sa r  d an o s  p o lítico s . 
R ep resen ta rá  o  p rim e iro  c o n fro n to  d ire to  e n tre  o  p re fe ito  e  o  p re s id e n te  d a  
C âm ara , q u e  fo ram  e le ito s  n o  b o jo  d a  m e sm a  c o lig a ç ã o  e  in iim am en te  lig ad o s. 
M arise  n ão  ad m ite  p a g a r  o s  re c la m a n te s  sem  an te s  p a ssa r  p e la  Ju s tiç a  e  T ip ó  ju ra  
q u e  n ão  vai dei x a r b a ra to .

A  tram itaç ão  d o  p ro je to  p e la  C â m a ra  - p a ra  n ão  c ita r  o u tra s  c o isa s  - j á  
in d icav a  o  d is ta n c ia m e n to  e n tre  am b o s . U m a  c o is a  c o m o  es ta , q u a n d o  p a rte  de 
a lg u ém  d a  situ ação , é  co isa  d e  co n sen so  e , .se n ão  for. o  E x ecu tiv o  co s tu m a  q u eb ra r 
lan ças pe iu  su a  re je iç ã o . U m a  v e z  ap ro v a d a , a  lei a c a b a  p ro v o c a n d o  e s trag o s; ou 
o  p re fe ito  a  e n g o le ; o u  o  v e re a d o r  e n g o le  o  v e to ; o u , a in d a , p a rtem  p a ra  o  
co n fro n to .

M as. a n te s  d o  v e to . M a rise  e  o s  v e re ad o re s  têm  o  ab acax i m a io r  p a ra  
d escasca r; o  p ro je to  d a  tax a  d e  c o le ta  d o  lixo . A  n o tíc ia  d e  su a  in s titu ição  ca iu  
co m o  u m a  b o m b a  (a tô m ic a )  ju n to  à p o p u lação . V eread o res  q u e  n u m  p rim e iro  
in stan te  h a v ia m  c o n c o rd a d o  c o m  as  a rg u m e n ta ç õ e s  d o  p re fe ito  e  e q u ip e  já  n ão  
têm  m ais  c e r te z a  d e  v o ta r  fav o ra v e lm e n te . O  o s so  é  d u ro  d e  roer.

A lém  d o s  ad v e rsá rio s  j á  c o n h e c id o s  d a  im p o p u la r  m ed id a  d e  c r ia r  um  
n o v o  im p o sto , o  p ró p rio  v e re a d o r  A n io n io  D ias O liv e ira , líd e r d o  p re fe ito  na 
C â m a ra  j á  m an d o u  d ize r; é  co n tra . E le  n ão  q u e r  p a g a r  o  m ic o  d e  p a ssa r  u  N a ta l, o  
A no  N o v o  e  o s  p r im e iro s  me.ses d e  2 0 0 2  n a  lín g u a  d o  p ovo . S e  e le  p en sa  assim ...

D esd e  q u e  fo i an u n c ia d o , o  p ro je to  d e  lix o  v iro u  a s su n to  p re d ile to  d o s  
lín g u as-p re la s . A s  p ia d in h a s  d isp o n ív e is  n o s q u a tro  ca n to s  d a  c id a d e  sã o  as  m ais  
v ariad as e  p rá  to d o  gosto . E n tre  tan to  falar, acab am o s o u v in d o  u m  q u es tio n am en to  
q u e  nos p arece  m u ito  sé rio . S e rá q u e  se  o  M a rise  a in d a  fo sse  v eread o r, e le  v o ta ria  
à  fav o r d e sse  p ro je to ?

D en tre  as  m u ita s  p iad in h as  d isp o n ív e is  (a  re sp e ito  d o  p ro je to ) , u m a  fa la  
d a  p ro p o s ta  d o  v e re a d o r Jo ã o  B a tis ta  F a rão  (o  M a rin h o ), q u e q u e r  d im in u ira  tax a  
d a  p e rife ria  e  a u m e n ta r  a d o  c e n tro  d a  c id ad e . E le  vai fa z e r  u m a  em e n d a  ao  p ro je to  
e  e ssa  em e n d a  j á é  c o n h e c id a  c o m o  “ E m e n d a  R o b in  H o o d " ...

■ M as, n essa  q u e s tã o  d e  f ix a ç ã o  d e  p reç o  d o  se rv iço , a in d a  e x is te  um  o u tro
p articu la r. D e  n ad a  a d ia n ta ria  a C â m a ra  f ix a r  um  v a lo r  se  o  p re fe ito , p o r  d ec re to , 
.sem p e rg u n ta r n ad a  para  n inguém , pode au m en ta r ou  d i m in u iro  valor. A c o is a  d ev e  
fu n c io n a r  m a is  o u  m en o s  co m o  o  p reç o  d a  ág u a . c u jo s  a u m e n to s  n ão  d ep en d em  
d a  C âm ara...

P a is  d e  a lu n o s  d a  E m ei “ E lisa  d e  B a rro s” e s tã o  m u ito  p re o c u p a d o s  co m  
■os p lan o s d e  a m p lia ç ã o  d o  p ro n to  so co rro . É  q u e  e le s  f ic a ra m  sa b e n d o  d o  p ro je to  
d a  P re fe itu ra  d e c o n s tru i ro s e rv iç o  d e  saú d e  n a  á re a  h o je  o c u p a d a  p e la  e sco la . O s 
m ais  d e  2 0 0  a lu n o s  se riam  lev ad o s  p a ra  o u tra s  e sc o la s  e  - p io r  q u e  isso  - á rv o re s  
c e n ten á ria  iriam  p a ra  o  m ac h ad o . O  p esso a l p re fe re  a c re d ita r  q u e  isso  n ão  p asse  
d e p la n o s ...

E . p o r fa la r em  S aú d e , v a le  le m b ra r  d o  p ro n u n c ia m e n to  d o  v e re a d o r 
N ard e li. n a  ú ltim a  sessão . E le  iro n izo u  e  d eu  seu s  “ p a ra b é n s”  p a ra  a  e q u ip e  d a  
C o o rd e n a d o ria  M u n ic ip a l d a  S aú d e  p e lo  q u e  n ão  te m  fe ito . E  d isse  q u e  p e lo  
m esm o  m o tiv o  o  p esso a l d ev e  re c e b e r  m u ito s  c u m p rim e n to s . M as re ssa lto u  q u e  
isso  n ã o é  só  n a  S aú d e . O  pessoa l d a  S aú d e  ig n o ro u  o  D ia  d o  D iab é tico , m a s  o  d a  

‘̂ u c a ç â o  n a d a  fe z  em  re lação  ao  D ia  d o  L iv ro  e  a  P re fe itu ra  c o m o  u m  to d o  fico u  
ca lad in h a  em  re la ç ã o  a o  D ia  d a  C o n sc iên c ia  N eg ra . C o m o  se n a d a  ex is tisse ...

S ab e -se  d e  v ô o s in ten so s d e  R e in a ld o  M u n h o z  em  fa v o rd a  c o n s tru ç ã o  de 
u m  “ PFL  F o rte”  em  n o ssa  c id ad e . E le  co n v id o u  vário s v e read o res  e  o u tra s  pessoas 
d a  m ais a lta  rep re sen ta tiv id ad e  q u e  e s te jam  d isp o s ta s  a  tra b a lh a r  p e la  c id a d e . A  
id é ia  é fa z e r  c o m  q u e  o  p a rtid o  fu n c io n e , m a is  o u  m en o s , c o m o  um  c lu b e  d e  
se rv iço  e - lo g icam en te  - p a rtic ip e  d a s  e le iç õ e s  n as é p o c a s  e m  q u e  e la s  o co rrem .

O  p re fe ito  Z ezo , d e  M aca tu b a . a in d a  p e rm an ece  n o  PD T . p a rtid o  p o r  o n d e  
s e e le g e u .E s p e c u lo u -s e d ia s a trá s q u e e le p o d e irp a ra o P S D B o u p a ra o P T B .M a s  
o  p róp rio  Z ezo  n ão  nega q u e  tem  sim p a tias  p e lo  P P S . p artid o  d o  d ep u ta d o  A rn a ld o  
Ja rd im  q u e , seg u n d o  d isse , o  tem  a ju d a d o  b as tan te  n o s  co n ta to s  c o m  o  g o v e rn o  
estadual.
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Marise veta a lei dos buracos
- Lisa a  Cofistítuição E stadual e  a  Lei de 

R esponsab ilidade  Fiscal com o justificativas •
0  prefeito José Anio- ponsabilidade Fiscal, vezquc gora lei. E  seoExecutivonão

nio M arise encaminhou àC à- 
m ara na úiüm a segunda-feira 
o  velo total ao projeto de lei n° 
.^178/2001, de au toria  do 
vereador A ilton A parecido 
Laurindo (Tipó). que dispõe 
sobre a autorização paru a 
Prefeitura indenizar as vítimas 
de acidentes decorrentes da 
m á conservação das vias pú­
blicas do município. Cita como 
razão do  vetoque o  artigo 25 
da C onstituição do Estado, 
que im pede a sanção de pro­
je tos de m iciaüvado Legisla­
tivo que crie ou aum ente des­
pesas sem que dele conste a 
fonte dos recursos para sua 
execução. Também afirma que 
o  projeto, do  je ito  que foi 
aprovado pela C âm ara, está 
em  desacordo cornos artigos 
15. 16 e 17 da Lei C om ple­
m entar n® 101/2()(X), a tão 
falada Lei de Responsaabilí- 
dade Fiscal. T ais artigos exi­
gem  o  estudo do  im pacto que 
a execução da.s leis aperfei- 
çoadoras do  serviço público 
cau.sam aos cofres dos ór- 
gãosenvolvidos.

“O bserva-se com  cla­
reza q ue o  F*rojeto de Le i não 
preenche os requisitos bási- 
cosexigidos pela Lei de Res-

criadespesa de caráter conti­
nuado. m as não aponta a es- 
timativade impacto orçamen- 
lário-financcironoexcrcíciüc 
nos dois subsequentes, nem  
tam pouco, apresenta dec la­
ração do  ordenador da d es­
pesa de que o  aum ento  está 
em  consonância com  u Lei 
O rçam entária A nual, com  a 
L C O  e  com  o  PPA " - diz a 
justifica tiva do  veto. O  aira- 
zoado ainda cila  a consulta 
feita pelo Executivo à CO- 
NAM  - C onsultoria em  Ad­
m inistração M unicipal, c tre­
chos do  C ódigo  de Processo 
Civil que favorecem  à tese do 
veio.

O  veto foi lido na ses­
são de segunda-feira, agora 
tram ita pelas com issões téc­
nicas da C ám arae. nas próxi­
m as sessões, deverá ser leva­
do  à d iscussão  e votação do 
plenário. Para rcjeitá-Io (c 
m anter a validade do projeto 
de autoria de T ipó). a  C asa 
deverá fazê-lo  por quorum  
qualificado. i.sto é. com  os 
votos de pelo m enos dois ter­
ços dos vereadores. São ne- 
ces.sários9votos. Nes.secaso 
é o  próprio  presidente da 
C âm ara quem  coloca em  vi-

quiser cum pri-la, tem  de agir 
j  udiciaimen te a  sua i ncoasti tu- 
cionalidade.

Durante a trami tação do 
projeto, o co n su lio f ju ríd ico  
da C âm anu dr. A ntonioC ar- 
los Rocha, em itiu seu parecer 
favorável à pretensão  do  ve­
reador. “ Fazendo-se um es­
tudo a  respeito  (da indeniza­
ção  pretendida no projeto) 
chega-seãconciusãoque não 
há impedi mento algum no sen­
tido  de que os pagam entos 
das indenização possam  ser 
realizados pela via adm inis­
trativa" - d isse o  consultor, 
depKiis de levar em  conside- 
r a ^ o q u e  norm alm enteas in­
denizações são  pagas depois 
de longos e exaustivos deba­
tes jud iciais. E le lem bra, in ­
clusive. que jurisia.sdc reno­
m e nacional, com o Toshio 
M ukai. C leson A ntonio Ban­
deira de M elloe  Hely Lopes 
M eírelles adm item  essa pos­
sib ilidade. afirm ando  que 
quando fo rreconhecidoodi- 
re íto à  inden izaçãoe houver 
consenso  sobre o  valor a ser 
indenizado, a reparação do 
dano  poderá ser feita através 
de um processo admi ni straii- 
vo.

O prefeito não está
dialogando, diz Hpó

o  veto do  prefeito vai 
auapalhar as relações do  L e­
g islativo  e do  Executivo. O  
au tor do  projeto, o  vereador 
A ilton A parecido Lauriodu. 
T ipó. não en ten d eo  m otivo. 
Ele lem braqueoprojetoape- 
nas autoriza a Prefeitura a in­
denizaras vítim as que se aci­
dentam  nos buracos das ruas 
da cidade.

"A  form a do  veio vai 
acabar abai ando a relação da 
C âm ara com  a Prefeitura. O 
prefeito nunca ligou para falar 
do projeto, não discutiu nada 
com  o  presidente da C âm ara 
ou qualquer outro  vereador 
m ais próxim o para falar dos 
m otivos do  veto. A Câm ara 
foi pega de surpresa, faltou e 
e.stáfaltandodiálogo“ - disse 
T ipó.que considera estarfal- 
tando respeito  do  chefe do 
Executivo para com  o  Legis­
lativo.

C om o exem plo do des­
respeito . T ipó. cita  o  projeto

dalaxadecoleiadolíxo. “Este 
projeto chegou à Câmara sem 
nenhum a discussão, foi de 
surpresa. A choqueorelacio- 
nam enio tem  que ser m elhor 
parao  bem  da cidade" -disse.

T ipo acredita que a 
C âm ara vai derrubar o  veto. 
pois 0 projeto vem  de encon­
tro com  os anseios da popula­
ção. Lem bra que a lei dele 
resultante náo obrígaráo pre­
feito a indenizar o acidentado: 
ela apena.s autorizará e o  pre­
feito pagará se quiser. Diz 
mai.s: se as ruas estiverem (xm- 
servadas, sem buracos, opro- 
je to  fica sem  sentido, ou seja. 
obriga o  prefeito  a cu idar da 
cidade. Se o  prefeito  usasse 
m etade do dinheiro do  IP V A. 
Lençóis Paulista seria a p re­
tendida “C idade M odelo” , 
seria até um a cidade do  pri- 
meiromundo.

O  vereador reitera a 
nece.ssidade d e  um diálogo, 
afirm aque não está  rom pido

com  o  prefeito , e que d e  (o 
prefeito ) ainda tem  o  voto de 
confiança. M as lem bra que 
no próxim o ano  será mais 
cobrado. Considera que a sua 
admmi.straçãoestá muito tími­
da. Recorda tam bém  que. na 
Facilpa. M arise anunciou já  
te rp ag o asd ív id as . “Issofo i 
em  abril, o  resto  do ano o 
prefeito nào fez nada. nenhu­
m a obra e  nenhum  em prego 
que ele  disse que ia gerar. 
Com  certeza, no próximo ano. 
a C âm ara vai cobrar m ais. a 
própri a sociedade já  está co ­
brando dos vereadores" - 
acentuou.

Sobre o  projeto que 
institui a  taxa de coleta do lixo. 
já  d isse que é contrário. E 
am eaçou: “Se depender do 
presidente da C âm ara, não 
haverá sessãoextraordinária. 
Se fo r só para discutir este 
projeto , o  prefeito  terá que 
en trar na ju stiça  para convo­
car sessãoextraordináriá
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' Tapa buracos'' é concluída em Alfredo Guedes
A Díretohü Muiúcipul ik  

Obrus concluiu, na ültima sema­
na, mais uma etapa da opcrs îk} 
lapa bumcos. Nesta etapa, a 
equipe de funcionários executou 
o trabalho na Vicinal Waldemar

Geraldo da Mota (antiga Rodo 
viaLEP369), que ligu Ler¥,T)uao 
distrito de Alfredo Guedes.

O  trabalho consumiu 30 
toneladas de asfalto queme usi­
nado e SOO litros de emulsüo.

com posto uti lizadü para dar li ga 
a massa asfáltica. Além de 
Alfredo Guedes, a opera^^ào foi 
concluída na vila Amunieta II c 
está sendo realizada nas vilas 
Mamedma, Éden, ManaCristi-

na e Parque Sáu José. Segundo 
o  encarregado da Usina de 
Compostagem, Waldir Jorge 
Joner, serão utilizadas 128 
toneladas de massa asfáltica e 
2018 litros de emulsáo.
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Hoje, 24/11 -  Luiz Roberto 
Baptistella de Oliveira, Paulo 
Gilberto Cattaz Cur>, Wilson 
José Ribeiro.
A m anha, 25/11 -  Edvaldo 
Doni/eii Bonn, Fernanda Gor- 
dono. Terezinha de Fátima Da- 
mico, Silvelino Manzzanatti, 
Catannade Lourdes Ronchesí. 
Sueli Correia de Almeida, Ca- 
roline Ribeiro dos Santos. 
Segunda, 26/I t  -  Januáno 
Dtomedes. Celso Renato Fo- 
ganholi. Cibélia R. Graciana, 
Benedito Carlos Cleto Vac- 
chi, Maria de Lourdes Mala- 
vazi Capucho, Edson Esbra- 
vatti de Almeida. Fernanda de 
Almeida Flores.
T erça, 27/11 -  Doralicc Ca- 
nova, Ivair Paccola. José Car­
los Vóros, Soeli Valente,Cló- 
vis Remaldo Foganboli, Carla 
Maisa Paccola. Silvio de Oli­
veira, Cecília Moura Basso, 
N atália M artins Perpetuo 
(Agudos). Valdeci Pereira

Godoi. Cibele Regí na < orrcj. 
Nayara Caon de Abn u 
Q uarta , 28/11 -  7jud.. Ta^li 
arini, Wilson Micadei Man < 
Ângela Romanholi, Josc i k 
son Dutra, Maurício Aive^ da 
SilvTi. José Álvaro Lopc\ AJi 
ne Morelli, Michcla Andxé.i 
Morbi. Meirc Anne Morbi 
JüáoGabnei Femandi  ̂Anu 
niü, Antonio Souza de An̂ i  ̂
Q uin ta, 29/11 •  Jos^ Fran* 
cisco Blanco, Maríne* Gia^v 
metti da Silva Jo s é  Cl •* t* * 
Santos Junior. Adhaoa Mat 
tenelie de Almeida, S.aomino 
Cochi. Nairdes Maria Chain 
Sexta, 30/11 -  Leonor fv 
rcira, Edcr Pires de Camar^*tJ 
Leandro Marques. Pauiu Ser 
gio Bolonha. Joára dc Rosa. 
Márcia Roberti Sarzi, M arau 
Roberto Sarzi, Laion Fcrnan 
do Bcttanin, Eríc José Ciermi-
no, Detu Willen. Joai.a A na^-J

i ntác ia Cordeiro, Paulo l< anzant 
(Promissào).
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Bom astral para mexer com reforma, 
coftttnjçào ou compra de imó l̂. Te- 
r^  mais paoència com as cob ranças 
da pessoa amada, do contrário, vai ser 
drtíQl evitar as divergências Dica: Uma 
viagem pode estimular as paqueras

Bomperiodoparaserela:icnarcom • 
pessoas mais expenentes, mas nào I 
passedoslimitesnosgasics Estána [ 
iK>ra de pesar os pros e coniras, e 
rever o que de tato vaie a pena. ‘ 
indusivenoamor Dlca:Ace<taa^ 
da das pessoas.

Apicações e nvesinentos seguros po­
derão serteitos com sucesso Cuidado 
com 0 estresse emocxmal Talvez a sua 
auto-estima esteja em baixa e os seus 
senírnenios. repnridos. Dica: Com ero­
tismo, você conseguua gravar o seu 
nome no coração da sua cara-metade

I 111
^ o *  Miar. .  It a. -*-r • -

Não lenha receio em sivesti’err> novú» 
projetos Suas idáias estaráo fervi­
lhando. No amor, vocé vai querer fugir 
ao convenciona). Dica: Cuidado corju 
a instabilidade financeira.

Cufla ao máximo 0 sabor da liberdade. 
Será hora de com makirindepen. 
déncia no trabalho. Quebre a distánoa 
entre vocé e o seu par. Dica A Lua 
Cheia ingressará no seu s i^ , dei­
xando vocé mais alegre e expansiva.

0 Sol estará bnlhando para vocé' 
Cmdado.portm.comfotocasciegenK 
maldosa Hásinaldeinstat-Jãúer>v 
vida íntima e familiar. Dica Deixe é 
desconfiança de lado e se mostra mate 
receptiva a um acordo.

«to ts

Se anda abusando da sua mente, 
tenha cuidado com o estresse. Será 
horadeconqustaroseuespaço Com 
maKx láwidade, ficará mas produtiva. 
Dica: Evite se desgastar em situações 
inesperadas.

Aproveite inlensamente o momento 
presente. Os amigos poderão 6 xercer 
umpapelespeaal.Noamor aaüação 
será 0 ponto forte. Dica: Invisia em 

rceiras e contatos com o. 
sso vai favorecer sua prohisáo

* >»

Retftamehor sobre as dferanças entre 
os seus desejos e as suas ações. Já no 
romance, convém ter cuidado com 
atitudespreapitadas Dica: Ponhaa 
cabeça no lugar: haverá risco de es­
quecer con̂ iromissos.

ControlearrpiisMdadeenãc JecegOÍ̂  
anyiaciância airapelie ocorM/oçoTiÇE 
arrigoa Bom rncvnerái para noar roÍ3s 
projetos. A vida Inirna e afetiva c£2/á sob 

astral Dica Cuidado con{ a 
ide cenas pessoea

itpt> 0ê « a  *
Peixci
w .M»

Nemtodasassuasatítudesserâocom- 
preendd3s.Adescons)deraçãodaspes- 
soas a quem se dedea pode rá magoà- 
la. A vida cor̂ ugal canWihará oxn tran- 
quíTidade Será hora de lazer plarxis. 
Dica: Divida melhor o seu tempo ou 
poderá receber reclamações.

Evite se comparar aos outros, acefe- 
$e como vo^ é. com qualidades e 
defeitos. Interesses profesoriãisea  ̂
tívos talvez entrem em cont i io. Dice 
Pense bem antes de tomar uma deci­
são com relação a sua vida profissio­
nal.

P R O C E D I M E N T O  DEZEMBRO 2001
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Milton F lá«o consegue cobertura Entidade diz que problema
de quadra para Vera Braga

-  o  pedido da cobertura fo i feito ao deputado uo inicio do ano
pelo vereador Manèzinho  -

U d c p u la d o e s iu d u u l U>s S ih a .  o  M a n è /m h o  c to. a cubcriu ra  de quadra
M ilton F láv io  ( PSD B i con- 
seg u iu  ju n to  a  S e c re ta ria  
-de E stad o  du Educa«,ão re ­
cu rso s  paru  a c o b e rtu ra  da 
q u a d ra  p o lie sp u r tiv a  da 
E s c o la  E s ta d u a l  P rt)l‘V 
V era B raga F ra n co G ia co - 
m in i. no  b a irro  C ecap . () 
ped ido  ao  d ep u tad o  foi fe i­
to  no  in ic io  d o  a n o  pe lo  
v e read o r M anoel dos Saii-

p e la  b an cad a  do  PSD B  de 
Leni,’ói.s.

O  repasse dos recur­
sos íâírá encam inhado a As- 
soc'ia«,'ão de Puis e  M estres 
(A PM I da escol a por me i o de 
cons ên iocom  a Fundarão do 
D esenvoh  im entopara Edu- 
cai,'ão(FDEi.

Segundo a d iretora  da 
escola. H ilda Paschoalinol-

conseguidu  pelo  deputado  
M ilton R as  ioe  pela bancada 
do PSD B. scrs ira para u pro- 
m oqãodo la /e r  saudável e da 
p ratica de esportes para as 
criam ,as e adu ltos de iodas 
as fai \a s  etarias. bem  com o 
para cspa<,'o de integrai,'ào 
.social, para a realização  de 
even tos voltados para a po­
pulação.

Caixa reabre financiam ento para
aquisição de im óvel com ercial

O s pequenos e médios 
comerciantes, bem  com o os 
profissionais liberais, podem 
contarcomolinanciumentode 
6ü fí do valor do imóvel que 
pretendem adquinr Desde o 
dia29/l(VUI acaixaestáoíere- 
cendo urru I inha de crédi to com 
tax ad e ju ro sd e  15% ao ano.

A lém disso.oC onsiru- 
card -  linha de financiamento 
daC aixa Econôm ica Federal 
(C E F )que antes era voltada 
apenas àcom pra de m aterial 
de construção e à reform a ou 
ampliaçòodeintóveisresidcn- 
ciais -  piMlerá ser utilizado

lam bem  por csiabelecim en- 
toscomerciais. A Caixa.além  
de estender os benefícios des­
sa linha, reduziu a taxa de 
ju ro sd e  1.9% para 1.18% ao 
mês, além  de am pliar o prazo 
para 36 m eses, cm  v e / dos 24 
oferecidi»s antenormente.

O créditoconccdidoao 
cliente poderá ser m ovim en­
tado por m eio de cartão  mag - 
neücü, aceito nas compras el'e- 
luadasem inaisde I9m il lojas 
conveniadasem  Uxio pais.

A ínslilu içãodispòede 
KS 700 milhões para financi­
am entos nas operações rea­

bertas, a>m \ alor m áxim o de 
K$ 180 mil por im óvel. E a 
grande diferença nas novas 
linhas de credito é que o indi • 
ce de correção  do  saldo d e ­
vedor deixa de ser a Taxa 
referencial e passa a ser o 
índice Nacional de Preços ao 
C onsum idor(IN P C ) e o ín -  
dice Geral de Preços ao  Mer- 
cad o ilG P -M i.

G IS E IE D A S II .V A  
JE R Ü N IM O  D E T O L E ­
D O  é D elegada duC R E C T  
C  o r re lu ra  d e  lmó> eis e pro­
prietária da Im ohíH áría  To­
ledo  Im óveis.

Educação realiza 2^ etapa do
PCN em Ação

A Dirclorid M unicipal 
dc Educação realí/.ou nos 
d ias 19 e 2Ü de novem bro a 
3* etapa do PCN cm  Ação, 
program a dc capacitação dc 
professores para m elhorar 
a qualidade de ensino.

Todos os professores da 
' rede municipal de ensino assis­

tiram a!o curso, que teve dura*

çào de 16 horas Os paJestran- 
tes são profcssçiirs escolhidos 
antenormente pelos própoosco- 
legas dc trabalho. Eles toram 
capacitados por profissionais do 
MEC, que estiveram dando 
curso nos dias 13 e 14 dc se­
tembro. A partir daí. estes pro­
fessores passaram a ser os pro* 
íesNOirs fnrmadonrs. multipli­

cadores dos estudos do projeto 
PCN em Ação.

Durante o  encontro fo­
ram de sen volvidas os seguin­
tes temas: ‘Para que serve a 
Escola", dirigido aos profes­
sores da Pré-cscola, l* a 4* 
séries;c '*Ética".dirigido aos 
diretores, coordenadores e 
professores dc 5* a 8* série.

■ PROVEI: UM MARCO NA AVALIAÇÃO |
DO APRENDIZADO

Eu partic ipo  e com provo a qualidade da 
form ação profissional.

Nós aprovam os e garantim os o p ro cesso  
de ensino.

com provam  e aprovam  a com petência  
de n o sso s a/unos.

Até hoje, nenhuma rede de ensino profíssionalizonte procurou 

a v a lia r  de formo sistem atizado o eficócia do educação  

oferecida e suo adequação oos interesses do mercado de 

trabalho e dos alunos. Por isso o SENAI é  o prim eira  

instituição o reotizar esse tipo de ovelíaçõo, botizodo de 

PROVEI, que, diferenio de outros program as, não pretende 

avalior os alunos, professores ou escolas, e  sim e processo de

ensino.

O SENAI de Lençóis Poulista também estará avaliando todos

os seus alunos dos cursos de aprendizagem industrial de 

nível de educação básica, visando sempre a  melhoria do 

quolidode de seu ensino.

SENA/

l£NÇOtS PAUUSTA

A OPÇÃO DO im eM O

do lixo é M ta de fiscaliza « n
** A comunidade não pode 

fechar ov olhub ao lixo. A reci­
clagem é uma moeda culiuml e 
MKÍal. preserv ar o meio ambi- 
enteéquaJidadcdcMdua^) futu­
ro. Para taxar, há de hav er fina­
lidade. caso coniráno. mesmo 
com üs melhores argumentos. 
élixopoUüco".

Para EMASP-L Pia. 
(Ecologia e Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo -  entidade 
de Lençóis Paulista, não reco­
nhecida ainda pela municipali­
dade desta cidade, a taxação da 
coleta do lixo não pode proce­
der devido as diversas contro­
vérsias . Segundo a entidade, há 
pouco tempo esta mesma causa 
<o gerenciamento da coleta dos 
resíduos > foi reconhecida como 
um ‘ Bom Negócio", cm mate- 
na jornalística veiculada na ci­
dade, que dizia de lucros obti­
dos com a usina de reciclagem 
e compostagem.

Ha pouco tempo, ainda. 
aCãmara*'rasgouelogios*' para 
a usina. Alguns vereadores pa- 
rabcni/4iram o esquema que. 
confonne dados na época cita- 
dos/*teve lucro de RS 80 mil. A

EMASP-L.Pta agora pergunta: 
*'Como um serviço que estava 
dando lucro, precisa hoje de 
dinheiro para se justificar?**

O advogado ambientalis­
ta Ernesto Cordeiro Neto, pri­
meiro-secretário da entidade, 
acha estranho que certos vere­
adores abracem a bandeira do 
Meio Ambiente somente agora. 
Ele lembra que além da coleta 
do lixo. há o assoreamento dos 
rios, 0 plantio de árvores, a 
qualidade do ar etc.

Sc o chorume existente 
no aterro sanitáno está com­
prometendo o lençol frcático, 
como argumentou o diretor do 
Meio Ambiente. Benedito Mar­
tins, para convencer alguns ve­
readores. a Prefeitura Munici­
pal está cometendo um suposto 
crime ambiental. Está deixando 
de adotar medidas de precaução 
em casos de nsco dc dano am­
bientai grave ou irreversível, e 
poderá ser multada em RS 
1 OOü.OO a RS SO.OOÜ.ÜÜÜ.OO.

Segundo o tesoureiro, 
Artur Mmclbach,é precísodis- 
cuür melhor o  projeto. *'Se a 
proposta for votada para entrar

cm vigor em 2002. é a mesma 
coisa que. todos aqueles que 
dedicaram seu voto para eleger 
os represcnianies da popula­
ção. assinarem um atestado de 
burrice". (Ler artigo de MiUcl- 
bach nesta página).

Já o presidente Celso Ja- 
con. füi curto e grosso: "Os 
caras são loucosl Não há a ne­
cessidade da cobrança, me&mo 
porque, o Mansc não disse de 
que forma vai apücar os recur­
sos. se 0 projeto for aprovado 
pela Câmara. O problema se re­
solve com uma política de cons­
cientização e fiscalização rígida 
e permanente. A contaminação 
dü lençol freático naoé rK iv id^ 
para quem gosta da natureza. É 
só dar uma volta ao redor da 
cidade para notar tanques de 
"garapão" próximos a riachos, 
que se nàu agora, no futuro cau­
sarão grandes prejuízos. Na área 
urbana, resíduos industnais de 
méd ias e peq uenas em presas são 
de^jadosnaságuasdüríoLen- 
çóise seus afluentes sem nenhu­
ma físcalizâção O problema é 
mais político que i^n ico  e fi­
nanceiro" - finalizou J ucon.

Atestado d e burrice
Sc a taxa dc coleta do 

lixo V lAxi polemica, imaginem 
o que vai acontecer se apro­
vada a proposta do sr. prefei­
to. ao afogadilho.

Considerando-se. um 
termo muito usado pelos de­
fensores da dita taxa. sendo 
tão importante, vamos anali­
sar com o devido cuidado.

Em se considerando o 
raciucínioJá divulgado na im­
prensa, porque o projeto foi 
enviado a Òámara somente 
agora? Trata-se dc fácil solu­
ção; surge um problema, cria- 
se um imposto/taxa; então per- 
gunta-se: cada problema me­
rece nova taxa ou encargo do 
povo?

O eleitor elegeu ho­
mens para buscar solução e o 
que estam os quase vendo 
acontecer não é solução e sim 
um paliativo.

O  caminho das pedras 
não é por aí. Fala-se em RS 
700.000,00/ano, precisamos

detalhes para a aplicação da 
verba. Parece-nos muito ge­
nérico dizer que a usina vai ser 
reformada/aumeniada, lere­
mos novo aterro sanitáno, com­
praremos veículos, regulariza­
remos a coleta, admitiremos 
outros funcionários etc?

A medida pode até ser 
antipática, mas tem que ser 
ciara.

Se a proposta for vota­
da para entrar em vigor em 
2002. é a mesma coisa que 
todos aqueles que dedicaram 
seu voto para eleger os repre­
sentantes da população, assi­
narem um atestado de burrice.

Que tipo dc reforma se 
pretende na usina de recicla* 
gem .’ Troca de maquinários. 
troca de esteira, agilidade na 
descarga ? Onde é pretendido 
o futuro aterro, qual é a pro­
fundidade do lenço) frcático, 
como SC pretende dispor o 
matenaJ?

Considerando-se que a

CETESB é um <^gão estadu* 
al, com finalidade, entre ou­
tras. para assessonir os muni­
cípios em assuntos como este 
em pauta, com certeza foi con­
sultada sobre as novas pre­
tensões. O que ela pen.sa e
sugere?

* C iru r g ia  d e  m io p ia ,  
a s t i g m a t i s m o  e  

h í p e r m e t r o p i a  a  la s e r .

Dr. Raras PiRMe ( s - f  •••»
CRM 71649 r m t  âê mmmm • taHi«n

L  I I  .211 •  h a a s j n . '  l I . . 4 Í  u L i  . . k u  »  s i
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Porque houve aintami- 
nação do lençol freático na 
região do atua) aterro? As 
técnicas para disposição de 
material foram de acordo? 
Qual é â abrangência deste 
lençol freático, ou seja. até 
on<fe esta a contaminação atin­
ge e até quando continuará?

Finalizando, em julho 
dc 2001, a imprensa local 
publicava que ^a usina de 
reciclagem foi recuperada e 
que graças à parceria com a 
UNESP, o  desenvolvimento 
de projetos nu área de coleta 
seletiva do lixo e do funcio­
namento da usina. foi funda­
mental para o sucesso da 
reestruturação".

Após quatro meses, 
tudo mudou para pior?

Não somos contra a 
implantação de uma taxa de 
coleta do lixo, mas somos ra­
dicalmente contra a fornia 
como se conduz o assunto.

A rtu r M íttelbach

CHAVEIRO XV
4

ADVOCACIA
MAURÍCIO PACCOLA CICCONE

O A B /S P  114 749

CAUSAS CÍVEIS^ PENAIS 
E TRABALHISTASA. XV de Novembro. 279 ■ fone/Pex: 263-0510 / 263-3803

E-mail: mpc@lprtet.com.br

COIlMftcfeim âfeilin It iclctfat 
c n a e c H  C iiaitB le te c M m  incas ttseiitiD i oc..
m -s í Aü(Âm X  m m

LM  t  K ÍA Ít  A."' OAACV õRAO £M >

R. XV 4* lUvMhr», 
f« n :

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n e g lia n  

O A B  8 7 .1 6 8  - S P
E d e m ir  .i .C . C o n e g lia n  

O A B  1 1 9 .3 7 9 - S P

C a u s a s : C ív e is , C r im in a is
T r a b a lh is t a s

Av. Dos Esuidanicv n* 25 - sala I (ao lado do Fórum)

lU  I <M O \HI\ 
lU K S O M A O i:

)0lAS. RELOGIOS 
ALIANÇAS SOB MLUIDA 

BOM PRFÇO

G e a n J e  prom oçãe:  

R j ó g  to F e m in in o

Av. 2^ 4I4' .l.im -iio , iv25 
2 n  i  I I

Mr. English 
Cstola de Inglês 
F: 263-2903

/HaifíciiUs

RU A OH. A M T O m  m i s c o ,  w
(Próximo a Igreja M atriz)

I

mailto:mpc@lprtet.com.br


Amador Arena Cross

Quatro equipes lutam pelo Campeões encerram a  
título da competição temporada em Barra Bonita

Tem  início am anhã no 
EsládioM unicipa] "Archan* 
gelo Brega", o  B regão.as se­
mifinais doCumpconato Ama­
dor Municipal. Troféu M orei­
ra Ferreira. O  ev en lo é  rea li­
zado pela L iga Lençoense de 
Futebol A m adorcum oapoio  
da Unidade M unicipal de Es­
portes (U M E) e Prefeitura 
M unicipal de Lençóis Paulis­
ta.

A prim eira partida está

m arcad ap araãs H h lO en tre  
G E L  X U nião A griserv. No 
ou lro jog o o A jax jo g aco n tra  
a U M E à s  I6h30.

A grande final está m ar­
cada o  d ia  2 de dezem bro  no 
Bregão, e contará com  a p re­
sença do depu tado  federal 
M oreira Ferreira (P F L )c  do 
deputado estadual Pedro To- 
b ias (PSD B ) colaboradores 
da com petição  e que farão a 
entrega dos troféus e  m eda-

I has para as equi pes cam peã, 
vice-cam peã, terceira co lo­
cada. artilhe iro e  golein> m e­
nos vazadoda com petição.

O  arti lheiro do  cam peo­
nato até o  m om ento são os 
jogadores E duardo M oretto 
(A ja x ) ,  H e ld e r  G o ta rd i 
(U M E) e Ronildo Rom ualdo 
(G E L )am boscom  11 gols.O  
goleiro menos vazadoda com­
petição é  o  Jogador R oger 
(Ajax).

Prossegue o campeonato
dente-de-leite

A rodadu do Campeo­
nato Dente de Leite realizada 
no último sábado no campo da 
Sidelpa apresentou a surpre­
endente vitória da equipe do 
Cajuense sobre Osmanèzi- 
nhospo r2a  I. N ooutrojogoo 
CEM venceu o GEL pelo pla­
car de I a 0  .

A última rodadu marca 
para amanhã no CEM os jogos 
entre FP x Osmanézínhos às 
9h e CEM x UME-Núcleo às 
lüh. E>urante a semana (data 
ainda não foi definida) oCEM 
enfrenta a FP encerrando a 
última rodada.

P ld co r

CfUifpe do Cajutnst que venceu sua primeira partida aa compelirão 

A equipe da UME-Nú- Amador.

Campeonato Brasileiro 
16/11 - Domingo 
Fluminense 0 x 0  Portugue-

Flamengo 1 x 0 Internacio­
nal
Palmeiras 1 x 3 Vasco 
Corinthians 2 x 2  Atlético 
Cruzeiro 1 x 4  São Paulo 
América 1 x 2 Bahia 
Coritiba 1 x 0 Santa Cruz 
Grêmio 1 x 2 São Caetano 
Spod 1 X 2 Botafogo 
vitória 1 X 0 Goiés 
Guarani 1 x 0  Paraná 
Gama 4 x 1 Atlético 
Santos 1 X 2 Ponte Preta 
Juventude 1 x 3  Botafogo 
Hoje
Fluminense x Santos 
Portuguesa x 6otafogo-RJ 
Amanhã
Internacional x Corinthiana 
São Caetano x Flamengo 
Vasco X São Paulo 
Palmeiras x Cruzeiro 
Atlético-MG X Grêmio 
Atlético-Pfl X Guarani-SP 
Santa Cruz x VHórta 
Bahia x Coritiba 
Ponte Preta x Sport 
Botafogo-SP x Paraná-PR 
Goiás X América 
Juventude x (àama 
Copa Mercosul 
2 l/l1  -  Quarta-Feira 
C o f ln Ü ü a n L ^ S ín  
L o iM B  P lS Ã t ln a )

cleo já  está classificada para u 
próxima fase da competição. 
O  lime urinado pelo técnico 
Lau ocupa o  I". lugar da com­
petição com IS pontos, segui­
do da equipe dos Osmanèzi- 
nhos, UM E-Cccap c CEM 
com V pomos. FP e Cajuense 
com 6 pontos e GEL com ü 
ponto. As três últimas vagas 
serão disputas enue os umes 
do CEM. FP UME-CECAP c 
Osmanézínhos. Classificam-se 
para a próxima fase da com­
petição as quatro equipes pri­
meiras colocadas.

Serão oferecidos tro­
féus e medalhas pura as Uês 
equipes primeiras colocadas e 
certificado de participação aos 
jogadores que disputaram o 
evento, que é organizado pela 
Liga Lençoense de Futebol

Truco:

C opa de M aster 
Está sendo realizado no 

ginásio "Hiller João Capoani", 
no Núcleo a Copa Master de 
Futsal. A competição que está 
sendo realizada pela Unidade 
Municipal de Espones (UME) 
através dos desportistas Wla- 
dislau F. Cruz, o Lau e Marcos 
Prado, o Pára-quedas conta com 
a participação de seis equipes 
(Cecap, Mota. Unidos. A.C.M.. 
Frigol e Grêmio Omitex).

Na rodada do último 
sábado. 17. a Cecap venceu o 
Frigol por 8 a4 . a ACM perdeu 
para o Grêmio Omitex por 8 u 
4 e a equipe Mota derrotou o 
Unidos pelo placar de 8 a 4.

Hoje pela quarta rodada 
jogum .U nidosxCecapàs 14h, 
M otax ACM às IShe Frigol x 
Grêmio Omitex às 16h.

Lençoenses disputam 
sem in a l em São Paulo

Cerca de 44 dupt as par­
ticiparam do C^ampeonato Es­
tadual dcTruco-Fase M unici­
pal . realizado no último dia 18 
de novembro na Unidade M u­
nicipal dc E.sportes (UM E). 
Foram  classificadas quatro 
duplas paraaFaseSem ibnal.a 
serrealizadaem  São Pauioem 
daiaaserdefm ida .O even toé  
realizado pela Secretaria de

Esportes e Turism o do Estado 
dc São Paulo com  o  apoio da 
Unidade Municipal de Espor­
tes.

As duplas Icnçoenseque 
representarão Lençóis Paulis­
tana fase semifinal são; Pedro 
Pafctti N etioe W lademirLuiz 
Alves, Joaquim  E>omingos 
V assoler e Edson Luiz Pacco- 
la, João Batista de C am pos e 
A nionioCariosCam poseSil- 
vtoPassinieCJuirinoCochi.

A I2*eúltima 
e tap ad aC o p aS B T  * 
d e  A re n a  C ro s s  X / J ,  
acontecerá no dia 2 ■
dedezem bro .naci- 
üade tu rís tica  de 
Burra Bonita.

O  A re n a  
C ross veio dos Es- 
tad ü sU n id o s.een - 
cerra seu segundo 
ano  no Brasil com
os m aiores p ro f is s i-__!
onais doesp o rte  no
país se encarando 
num a d isputa de ti- 
raro fô lego .

A lguns p ilo ­
tos já  confirm aram  
presença, com o R a­
fael Ramos, piloto de 
São Paulo, que ape- 
sarcom  largaexpe- 
ríéncia no esporte 
nacional, várias ve­
zes cam peão, cor- 
reu cm  2000 na Eu­
ropa, trazendo um a 
boaexperiência dc fu rac pre­
tendendo levar o  do  A rena 
deste  ano.

Eduardo S aç aki. o  "J u- 
ponês V oador”, natural de 
C uritiba, residente em  Botu- 
catu . interior de São Paulo, 
tam bém  está na briga. A cu­
m ulando títulos em eam peo- 
natos n ac io n a ise  sul-am erí- 
canos no m otocross e no su ­
pere ross. Saçaki traz o  show 
de estilo  num a tocada forte e 
atrevida, levan tandoopübii- 
co  a cada  pas.sada.

M as trunqüilo. porém  
com  certeza mais “calculista”. 
Jo rge N cg re lti.o  “ Lourinho

Ultima etapa do campeonato será realizada em Barra Bonita 
Maravilha” se apresenta conx) brc duas rodas, com  im u a-
o  mais experiente dos pilotos, 
com  19  anos de m otocross. e 
tem  deixado isso bem  claro 
em  suas corridas, se recupe- 
rundoextraordinan amente de 
um mal irüciodecampeonato.

Q uem  vem  m uito bem 
no cam peonato é D enis C or­
deiro, de Arujá. SP. que co­
meçou no Enduro.e partiu das 
categorias de base. e.siando 
hoje entre os prim e uxis na dis­
puta por um a boa colocação.

A inda entre os pilotos 
de nova geração. Leandro 
R om agnolli. üe 17 anos. traz 
um verdadeiro espetáculo so-

ç õ e sa c a d a  prova: saltos em  
estiloii\'re(free-style)corri.Tlt<-' 
grau dedificuldade.jásecon- 
sugrando entre os pilotos pela 
d iversidade e quantidade Jc  
sal tos realizados com  téc n a  a 
e  perfeição.

A prova acontece ao 
lado da praça do  teleférico, 
com  os treinos a partir da.s 
1 Uh e as provas com  início às 
14h. a en trada será Ikg de 
alim ento não perecível. rc 
a lização  do  even to  é de Car- 
linhosRom agnoIlieEvenios. 
com  apoio da Prefeitura M u­
nicipal de Barra Borula.

Vôlei
Lençóis sediará final 

estadual da APV
A cidade de Lençóis Pau­

lista será novamente palco de 
mais um quadrangular fina) de 
campeonato de voleibol. Des­
ta vez a cidade sediará o qua­
drangular fínal do Campeona­
to PauUstd de Voleibol Mascu­
lino Infanti-Juvenil da Assos- 
siaçâo Pró-Voleibol (APV) -  
Série Ouro. Participam  da 
competição as equipes dc Len­
çóis (cidade sede) Araraqua- 
ra> Araras e Taquahlinga.

As panidas serão reali­
zadas no ginásio do Clube So­
cial, Esportivo e CuUurai dc 
Lençóis Paulista <CSEC). A 
cerimônia de abertura foi rea­
lizada ontem no CSEC com a 
aprescniação da Banda Sinfô­
nica Municipal "Maestro Agos­
tinho Duarte*'. Ontem à noite 
já  leve início a primeira rodada 
envolvendo Araraquora x Ara­
ras e Lençóis x Taquarílínga.

Hoje às I6h o vencedor 
do jogo entre (Araraquora x 
Arara.s) enfrenta o  perdedor

do jogo entre (Lençóis x Ta- 
quariiinga). às 17h o vencedor 
do jogo entre (Lençóis x Ta- 
quarilinga) joga contra o per­
dedor da partida entre (Arara- 
quara e A raras). Am anhã 
acontece a fase semifinai e 
estadual.

O time de Lençóis será 
representado pela equipe do 
Projeto Vôlei da UME-Grupo 
L w art-E scritó rio  Lençóis, 
"Esta é mais uma conquista 
antecipada, já  que em menos 
de dez meses dc vida, o Proje­
to Vôlei mostrou que. com um 
trabalho dedicado, feito com 
muito esforço e determinação 
o  resultado aparece. Jogar este 
quadrangular final dentro de

casa será mais um desafio pjnj 
nossos jovens atletas". dis« c <» 
técnico da equipe. Dougijs 
Coneglian.

A diretoria do voleibol da 
UME convida a toda a popula­
ção para prestigiar este grande 
evento. A entrada é gratuita

A pessoa que trouxer I Ll’ 
de alimento não perecível para 
a composição de cestas para o 
Natal das famílias carcole^ 
estará concorrendo a váriii^ 
brindes que serão sorteados 
nos intervalos das panjda>. 
Compareça noCSEC. leve sua 
família, amigo, colabore com o 
Natal dos carentes e concorra 
a brindes, prestigie o  voleibol 
de nossa cidade.

G R U P O

LWART

Bar Lanchonete

em novo endereço
Av. 25 de JaneilO, 790-Fone; 3264-5516

SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

P r e c a u ç ã o  +  P r e s e r v a ç ã o  f a m i l i a r - t - B e n e f í c i o s  =  P r e v e n ç ã o  F s l e C Í l D G n t O S  d S  S ô l T I S r i S

P r e v e n ç ã o  n ã o  é  lu x o . É

p o i o  p ro ^ {i â â t o n u l  e m  m o m e n l o ó  c i t f i c e i á .

•N IL T O N  L O U R E N Ç O  P R A D O  V A R A S V A R A SQ ^H M  -  Fa
f Icceudia 17/11/01 com  5 4 a n o s -S e p u ltu ra c m  Lençóis Paulista.

* F L O R IS V A L D O L L '1 Z M IR A -F a le cc u d ia l7 /I l/O lc o m 4 3 an o  
-S ep u ltad o  em  Lençóis Paulista.

0 8 0 0 .1 2 3 .1 3 2
♦A R Y  B A P T IS T A  
S epuhadoem  M acatuba.

i  -  Faleceu dia 19/1 l/D l com  43 anos

CD

PREVER
. T  1 ^  -  l

L

I R M Ã O S  F V \M
r ; r ó  -  ■ ' •L en çó is  Paulista: Rua G e r a ld o  Pereira d e  Barros, 393 - fo n e  (14) 263.1373 M a ca tu b a : A v .C e l.V ir g ílio  R o ch a , 18-05 - fo n e  (14) 268.1291

•M A R IA  M A M E D E  B A R B O SA  -  Faleceu dia 21/1 l/OI com6*i 
anos -  Sepultada em  Lençóis Paulista.

•M A R IA S T A N G H IN IB A R B O S A -F a le c e u d ia 2 1 /l 1/01 com  7f 
a n o s -  Sepultada em  Lençóis Paulista.



João Aiz solta seus ais
N ão se sabe se Aiz é 

iTk> icano ,m a.se um m usicodc 
boa inlerpreiavão. com pusi- 
^ ã o e tc e ta l :  com o se fosse 
unidos últimos índios, ele res- 
^uia X angai. E lum ar e alé o  
vcibopaidorocktupin iquim  
Kuul Valera Seixas.

H oje à noite, no CEM  
I ( 'labe Esportivo M anmbon- 

João  A iz dá um a canja 
para aquelas pessoas que já  
estão de saco chcio  de esin- 
bilhosdegalinhas rebolando 
buodinhas.

Sem cocorocô, sem ser 
eclético, apenas com  um acús­
tico. A iz.éclaro. seclequiser. 
vai dar um show  de m úsicas 
regionais.bate vioia-iradicio- 
nais. c até essasque andam  na 
boca do povo.

João Aiz é m úsico pro­
fissional que não se vendeu, o 
artista tem  diversos prêm ios 
de festivais, inclusive com  a 
música "América” , ganhado­
ra de um festival de m úsica 
que aconteceu aqui em  Len- 
4,'óisPaulista( M oraes M orei­

ra vciocncerrarofcstival). O 
mú.sico prefere não  ser en ­
quadrado em  lachações. mas 
é o  tipo do  regionalista do 
B rasi 1 túdi nh o ;' *N âo se admj • 
re  se um dia. um beija-flor- 
A iz /in v ad ira  su acasaed es- 
carregar todo  X angai. Raul. 
Elomar. A lnúrSalcr. Moraes.
o quê m ais?, quer m ais?

Entnrpaiêntese: DepoLs 
não vá sair por aí dizendo que 
não tem  nada de bom . bom ...

H oje. às 21 h. no  Vai. 
lanchonete doC E M .

Diretoria de Cultura dá os toques
Hoje. às 20h.10. haverá 

! N C O N T R O  D E C O ­
RAIS” no Salão de Festas da 
APAE,

0 "E n c o n tro "é  um a rea-
li /ação  do  M adngal Árabes- 

' e trará para Lençóis os 
u I >iais da u S iE S P d c  Bauru e 
Bi>iucatu. am bos regidos por 
Irandi Fernando O aroz. o 
111 c s mo regen t e do M adrí g a l.

OCoral Zillo-Lorenzetti 
L siará se apresentando como 
convidado especial do regen- 
u•

Entrada franca
Na4*feira. 2 8 /1 1.acon­

tecerá a palestra “C O N TO S 
Dfc FA D A S" -  psicologia e 
Simbolismo dos relatos mara­

vilhosos.
Palestrante: M arcos No- 

rabele
Local: C asa da Cultura 
Horáno: 19h 
Público alvo: pais. ed u ­

cadores e apreciadores do 
assunto

Entrada franca -  m as há 
neces.sidade de agendar com  
antecedência

(te l.2 6 3 6 5 2 5 )
N o dia 29/11. a Praça 

Paulo  Freire será palco  de 
ativ idades recrcaüvaseedu- 
cativas com  o  “ PR O JETO  
C R IA N Ç A  FELIZ*, sob co­
ordenação  de C láudio  José 
dos Santos.

Inform ações na Ca.sa da

Cultura.
A inda no dia 2 9 /1 1. à.s 

20h. acontecerá a estré ia  da 
peça“0  M Á G IC O  D E O Z *  
com  o  grupo  “ Faz e C onta” 
daCa& adaCultura. A estréia 
abnlhantará aabenura  da ex­
posição  “ Q U A D R IN H O S  
N O V A  R A L”  do arü-sta plás­
tico Fernando Laz.

Local: C asa da Cultura
Entrada franca 

A exposição  “ Q U A ­
D R IN H O S  N O  V A R A L ”  
perm anecerá até 0 4 /12 e  po­
derá ser visitada diariam ente 
das 9 h à s2 1 h .

Da a a tíio r ia  de !m- 
prema da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista

Um brinde ao amor
Amor, Roma, Ramo, 

: Mora é 0 amor escrito de 
 ̂vãnas formas.

Trocam -se letras de 
I posição, mas o sentido é 
I sempre o mesmo.

Amor; dissílabo. oxí- 
tono. substantivo abstrato 

, 'êpieto de boas essências 
que nos envolvem a cada 

' minuto.
Amor. esquecido no 

I tempo e no espaço, em al- 
' guns momentos de nossa 
; historia.

Mesmo assim  faz su­

cesso, pelo seu esqueomen- 
to.

Amor, busca contínua 
de aprendizado, da ação, re­
ciprocidade e entendimento.

Amor, visto sob vánas 
amplas e inúmeras interprete- 
ções deve. necessariam en­
te, ser brindado em cada ges­
to. em cada atitude, em cada 
palavra.

Amor. aprendizado con­
tínuo e conceito nato com va­
riedade. de proporção pre­
sente em cada um de nós.

Am or, que se  de­
monstra de várias maneiras, 
presente, inclusive, no s i­
lêncio.

Am or. deturpado e 
confundido com prazer ou 
atração assum e diferentes 
formas ao se manifestar.

Amor, sentimento uni­
versal que nos auxilia na 
busca da perfeição, quando 
nos ensina a perdoar, a divi­
dir e a compreender.

E líe ie  B oU an
ÁssisUfiU Admimsiraít\'o do 
SE S A I -  Lençóis Faulistú

f -
curso técnico de

' ó eletrônica
:

automação da manufatura*
l

I

iI

I
I  Inscrições: 01 a  2 6 /1 1 SEN Al

Inform ações 14 • 264.4211

LENÇÓIS PAUUSTA

Blues é azuiy

Iconoclastas blueseiros
com cara de roquenrou
A critica vem  sem erí- 

lica. O s lconoclasta.s Blues 
são bons. entretanto... bom. a 
estréia da banda em  Lençóis 
PaulÍ!>Li.Gi.sadaCulUjni. vin­
te do  onze. sem  um sete um: 
que azul com  cara de roxo, 
né?, m eu m oço. Já que os 
Iconoclastas querem  m udar 
de cor ü arco-íris. porque não 
acertam  no pote de ouro? A í 
moçada, gui tarra ranhela tem 
que ter cara de choro  m am a­
do; baleria tem que bater igual 
zabum ba bum bo bunda bra­
ços dançando nos braços; 
baixo, sem  baixana. vam os
m arcar um improviso no ar...

Sem  im proviso, com o 
disse o harm ônico Fernando 
Laz (pan icipação  especial. 
Uiuu de gaita). lembrando “os 
cantos lá da m inha m odem a- 
gem / um canto  de pnm eira” . 
do  m estre de ária.s E lo m ar 
'"Esta apresentação é o  pri­
m eiro ensaio  ao  vivo” . Tudo 
azul. É blues.

O  poeta Pablo N eruda 
já  disse, “ um poem a com  e r­
ros, com o deve s e r . “O rnar 
é azul. o  céu é  azul. (lá  do 
espaço) a terra é  azul. o  amor. 
blues... azul é...” Azul foi a 
apresentação dos Iconoclas­
tas. C om  todos os acertos

puseram  dar um a lição, mas 
serv iram  de exem plo (com o 
di.sse M ário de Anc^ade); Ico- 
noclasta.s? Deve ler coisa boa 
nu parada..

V am os lá; o “ B luesdo 
elevador" (Z eca Baleiro); 
“O ra, quem  é que não sabe o 
que é se sentir sozinho? Mais 
sozinhoqueum  elevador va­
zio. achando a vida tão  cha­
ta. .. Sou eu quem  te refrcscaa 
m em ória quando te esqueces 
de regar as plantas. E de pen­
durar as roupas brancas no 
varal...Sei rir m ostrando os 
dentes e língua afiada mais 
cortante que um velho blues, 
m as hoje eu só quero  chorar, 
com o um  poeta do  pa.ssa- 
do... 4 4

que os caras quiseram se apre­
sentar se m e rro s; não se pro-

No repenório . passe­
ando entre C elso  Blues Boy. 
Renato Russo. C azuza í inté 
En c (Tlapion; sem B . B . King e 
outros k ing 's  (Icia-se reis)da 
solidão. O s Iconoclastas se 
ap resen ta ram  d ep o is  dos 
ham bam bãs A cústico Pop. 
com  apoio de Lufram a( co r­
retora de seguros), Bolão 
Lanches. XV C alçados. Ce- 
realísia Vi lóría. Lojas Sil va. e 
os vereadores Jacó (Jacob 
JonerNeio), Manczinho(Ma- 
nocldos S anlosS ílva).C ian  
(C arlos A lberto C ían) e  as 
pe.ssoas anônim as que não

querem  o  seu nomes divulga­
dos. por isso. esquece.

É claro, nãofieou mui­
to  c la ro , afinal de con tas os 
m úsicos são  Iconoclastas ( 
d e m ib a d o re s  de m itos), 
m as to d o s o s  p a rtic ip an tes  
( a lém  d a  banda, p a rtic ip a ­
ram  F ernando  Laz, já c i ta -  
d o . L eda F ernandes, in te r­
p re taçõ es  cên ica  e  vocal, e 
W ilian  M aciel, in te rp re ta ­
ção  cênica), inclusive a p la­
té ia , cau sa ram  um a e s tra ­
nheza; q u e  som  é esse; b lu ­
es  o r  ro c k in ro l l?

Com  cara de roquinho 
progressivo, os Iconoclastas 
Blues apresentaram músicas, 
algumas ligeiras, outras uitia- 
nas. dessas que locam  no rá­
dio. dessas que nunca toca­
ram  em  rádios. A bnram  os 
olhos dos ouvidos.

C om o a pnm eira vez 
não é legal, diría um a virgem. 
O s Iconoclastas perderam  o 
cabaço miLsical humildemen­
te em  grande estilo  ( se bem  
que faltou um belo gemido do 
lobo pra 1 ua). Tapa de pe 1 ica, 
aospé.s.Os Iconoclastas Blu­
es se renderam.diante dc uma 
musa. musa q u a lq u er “ A so- 
lidãoéazul".

M esmo só. mas Icono­
clastas. Solidão, azul... tudoé 
blues. até a tua calça suja.

44Quebrado Galho” vai quebrar
o galho do domingo

o  g ru p o  d e  c h o ro  
'Q uebrando  G alho” encerra 
a sem ana preparada em  ho­
m enagem  à m úsica. A nota 
m u.sicaldo“Q uebrandoG a- 
Iho” é  que o  grupo já  se apre­
sentou em  diversas cidades 
do Brasil, sempre divulgando 
a música brasileira.

O  grupo  de T atu í o fe­
rece um rcpertóríoque inclui 
m úsicas desde Pixinguioha 
até Tom  Jobim . por isso. se­
gundo o  release, o  galho do 
grupo é um trabalho de alto 
nível e dc grande riqueza m u­
sical.

O s seis m úsicos (A le­
xandre Bauab J r. violão 7 cor­
das; Altino Toledo, bandolim; 
Márcia Licatti. flauta transver­
sal; M arcelo G onçalves, ca­

vaquinho; SérgioOmelas. pan­
deiro. e Sérgio Leoni. violão) 
que integram  o  grupo "Q ue­
brando Galho” prometem um 
show dc chorinho(otrocadi-

Ihoé imperdívcl )para ninguém 
ficar chorando.

O evento acontecerá na 
C asa de C ultura, às 20b; a 
en tradaé gratuita.

c s
t

Huií Jo \c  ão Ptífroiinio^ - Esauina com tí rua PirJude.

j j
L a b o r a t ó r io  d e  A n á l is e s  C l ín ic a s

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
( .IO  l . i t l o  ( l . i  I . i r i n . i c i . i  l l n i i n c i l i

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES
Roo Ceinlda Paeiri áe Burts, 331 • l i ie :  (14) 263-2324

A Ç Ú C A R
R E F I N A D O

ESPECIAL
Q U A LID A D E Q U E  ALIM ENTA A VIDA

GARTAO VIPA
u n i m e o. f V Tak bti p r «m s RS E jn p r t a l i  

n  n  RJi pr pMSN » RÉi

unim ed
PONTOS 
DE VENDAS
Lnnçóia Paulista - I ’nivntda\: Rua Pedro Natálio Loreiuriti. 709 
Ct)íi-<ii/r; Galeria Beco Amarelo: Rua XV dc Novembro. 753 - \l 4 
Macatuba - LER - !omai\ e Revi^ta^ - Rua São Paulo. 14-52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
*  Auxilio Funeral de RS 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam,
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Sua saúde em boas mãos Rua Pedro NatSlís Lorenzettl. 698 - Lençóis Paulista - Fane: 263-2591
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Amarildo Gardi Femande» 

__________PrrfrUv MumapaJ__________
Alcides Lourenço de SIqudra 
Contabilista -  C R C f T  74.47H
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Crianças precoces
As vezes, passamos peno 

de uma chanca e ela nos chama a 
alen<|'ão.

É graciosa, bonita, espena. 
simpática e muito somdente, Mas 
nunca chegamos a pensar se em 
seu cérebro pode haver idéias pre> 
maturamente desenvolvidas.

Na galeria dos grandes mú­
sicos. revcla-se que M ozan. de 
nacionalidade alemá, aos trés anos 
já sabia o  que era música, locava 
aos quatro anos e compunha aos 
cinco.

Já adulto. tomüu*se autor de 
inúmeras obra-prímas e um ‘*Ré- 
quíem '\ que foi o seu canto do 
cisne Faleceu aos quarenta e cin* 
CO anos de idade.

Bcethüven, compositor ale­
mão, precisamenie aos quatro anos, 
amava com entusiasmo a música, 
fazendo as pnmeinis exibições em 
público, com cinco anos.

Jovem, compôs sonatas, 
quartetos, sinfonias e óperas, obras 
de incomparável expressão e gran­
de beleza. Tomou-se um dos maio- 
irs  gênios da música sinfônica, quan­
do nos últimos anos de suaexistén- 
cia foi atacado pela surdez. Fale­
ceu uus cínqüenta e sele anos.

Shubert- compositor austrí­
aco. nasceu em Viena e aos seis 
anos, escrevia seus belíssimos pen­
samentos musicais.

Na sua juventude, ficou cé­
lebre, escrevendo suas melodias 
com inspiração bem elevadas. Mor­

reu muilo jovem, aos trinta e um 
anos de idade,

Stmusseru pianista aos qua­
tro anos e compunha esplêndidas 
músicas, aos seis.

Já rapaz, compôs lindíssi­
mas valsas que tomaram-se céle­
bres e sãoas conhecidíssimas valas 
vienenses. as valsas de '*Strauss**. 
obras de prodigiosas orquestrações.

Viveu mais que os composi­
tores acima citados e aos setenta c 
quatro anos. faleceu.

Na meninice, essas crianças 
precoces sobressaíram na música e 
na juventude mostraram ser ho­
mens de elevado grau de capacida­
de. Adultos, acabaram figurando 
nas galerias internacionais dos no­
táveis imortais.

Lisser era o pseudônimo de A/e- 
xandre Chitio quando escrevia 
na coluna **Sociais^  ̂d '0  ECO,

1945
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MÜSICA AO VIVO -  HOJE ÀS 20:30 HORAS 
Som acústico com JOÃO AiZ, em nossa lanchonete.
Compareça, presiigie 
REVEILLON 2001/2002
Festeje o término e o início do ano. com muita alegria e descontração com 
os amigos, num clima apropriado para comemorar a passagem do ano no 
melhor estilo.
EVTEICiCT
Acesse nossa página svww clubefnarimbondn.com.bf
SAUNA -  DIAS E HORÁRIOS
Feminina: dia 27 de novembro das 16:00 às 21:00 horas.
Masculina: hoje normal, das IS:00 às 19:00 horas.
Dia 26 novembro 2*. Feira, das 17:00 às 21:00 horas.
Dia 29 novembro 5*. Feira, das 17:00 às 21:00 hora.s.
CAMPEONATO DE FltTEBOL SOCIETY -  
ACIMA DE 18 ANOS 
Resultados da última rodada, final:
Ájax 4x3 Real Madri -  na pronogação Ájax 0x1 Real Madri.
Barcelona 2x5 La Conmna -  na prorrogação Barcelona 2x1 La Corunna.
A classificação fmal foi a seguinte:
]*) -  Barcelona -  campeão.
2®) -  La Corunna -  vice 
3®)-R ea l Madri.
4*) -  Ajas 
5*) -  Napoli 
6®)- Fioreniina.
A equipe campeã: Marcelino(capítão), Paulinho Andrade. Rodolfo(Nenè), 
Marcos A. Barros, Paulinho Salca, Matheus P. Lima, Sidnei Oliveira 
(Di neil.Fabinho Leite. Amaniino BríttoíMineírínho). José Amoniot Deis), 
César Paccola e Juliano André dos Santos.
Artilheiro -  Bnino H. Pregnacca -  Real Madri -  21 gois, recebeu troféus. 
Melhor g(»lciro -  Paulinho Andrade -  Barcelona recebeu troféu. 
CAMPEONATO DE FIT E B O L  DE CAM PO- 
SÊNIOR B-DE 28/42 ANOS 
Resultados da última rodada -  Gnipo B:
Guarani 4a3 Bragantino 
Rio Branco I x2 Botafogo
Próxima rodada: dia 28/Novcmbro/2001 -  4*. Feira -  às 19:00 horas -  
Gnipo A:
Corínthians x São Caetano 
Juvenlus X Cruzeiro 
ESCOLINHADENATAÇÃO
Inscrições acima de 06 anos. Aulas de 2*. a 6*. feira das 14:00 às 16:00 
horas. Aprendizagem, aperfeiçoamento e formação de nossa equipe de 
nataçuo Mande seus fílhos. esporte é saúde. 
rX A M PEO N A TO A BERTO D EBO CH A D ED U PLA S 
O Torneio acima de 06 anos. Aulas de 2*. a 6*. feiradas 14:00 às 16:00 horas. 
Aprendizagem, aperfeiçoamento e formação de nossa equipe de natação. 
Mande seus filhos, espone é saúde.
T) -  BETO -  NIR -  campeões.
2^) -  ORLANDO -  VICENTE -  vice.
3*)-Z É  LUIZ-CASALI.
A Iv rodada do campeonato é esta:
Dia 23/Novcmbro/2001 -  6*. feira às 19:00 horas.
GRUPOA:
Beto -  Nir X Valdir -  WaJtinho.
Emílio -  Cláudio x Zetti -  Paranl 
Emidio -  Paccola x Hugão -  Mário.
GRUPOB:
Orlando -  Vicente x Jamil -  Norberto.
Vargas -  Malvazi x Valenüm -  Altair.
Zé Cigioli -  Paraná x Pegé -  Renato.
GRUPOC:
Estella -  Laércío x Legra -  Bi Paccola 
Geraldo -  Arthur x Turíba -  Zé Ranzani 
Manézáo -  Mazzola x Chiclete -  Coquinho 
GRUPO D:
Zé Luiz -  Casali x Waldir -  Dinho.
Mauro -  Pedrinho x Carbeloti -  Sidinei.
Luizinho -  Arnaldo x Edevar -  Carião.
Os jogos ic como data base às 6as. feiras c os sábados, mas poderio » r  
realizados até as 4as. feiras da semana seguinte, de acordo co as duplas 
participantes
ACADEMIA-a^APRESENTAÇÂODEDANÇA  ̂ ^
Dia 02/Dezembro/2ü0l -  ÃS 20:00 horas, em nosso Parque Aquãüco. 
Tema -  Caminhos para o amor.
Ingressos -  sócios e não sócios RS 3.00.
ASSOCIADOS
Pacuem em dia suas mensalidades.
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VIAÇAO MOIRAO RLCUZA
XII SIPAT

ReaJizou-se na semana que passou, de 12 à 16 de 
Novembro a XN -  SIPAT "Semana Imema de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho” com o lema: “SEGCRANCA NO 
TRA N SPO RTE DE PASSAGEIROS” .

Para a realização desie evenio. a empresa contou com 
o  apoio do SENAT -  Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte, que gentilmenie cedeu seus palestrantes, para 
explanar sobre as áreas: Direção Defensiva e Primeiros 
Socorros. Houve ainda a participação de grupo GRi de 
LcnçóisedaPoIíciaM iiitarlocal. A palestraoPM  José Cláudio 
que abordou sotMe a Segurança no Trânsito vivenciada por 
nossos motoiistas. dirimindo quaisquer dúvidas sobre o tema: 
o  Grupo de Resgate Integrado -  GRI. na pessoa do Sr. 
Benedito, abordou muito bem o tema primeiros socorrxis, sua 
aplicação correta e segura pode salsar vidos sem deixar 
seqüelas e como é o dio-a-dia do GRI. estando de parabéns 
pelo seus objetivos alcançados.

Encerrando o evenio. contamos com a colaboração do 
Sgto. RodoviánoElailson. que abordou o lema Pnmeiro Socor­
ros. enfatizando que a sinalização do local do acidente é uma 
das primeiras medidas a ser tomada por todos os mMorísias. 
evitando-se assim que outros acidentes possam acontecer, e 
depois providenciar o atendimento às possíveis vítimas.

Ao final do evento, os participantes da SIPAT. recebe­
ram certificado, elaborado pelo SENAT. a empresa fc/ sortei­
os de brindes aos participantes, fazendo-se assim a integração 
entre empresa e colaboradores.

A CIPA. juntamenie com a Diretona da Empresa 
MOURÃO agradece a todos colaboradores oue prestigiaram 
o  evento epnncipalm entc ao SENAT. POLÍCIA MILfTAR. 
POLÍOA RODOVIÁRIA e ao GRI - GRUPO DE RESGA­
TE INTEGRADO, no qual foram fundamentais para a realiza­
ção do evento.
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Amaiildo Gerdá FciuaimIc» 
F r t jt x io  fA u iu c íp o l

Aicklcs Loum ço dc SiqucAn 
Contahiluia - CRCfT 74 478

%'f  Primo Gás

S e g u n d a  a  D om ingo 
P u a  Silvio Boetf A 3

FONE:
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Artiópoiu, 23 de novembro de 2001
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O A lco o lism o seu u
Oalcoolismo. segundo 

pesquisas de estudiosos, en ­
contra-se entre um a das m ai­
ores am eaças à saúde nacio­
nal. jun to  com  o câncer, as 
endem ias, as doenças do  co- 
raçãoe  m entais. E noen ien - 
derde estudiosos, ele devería 
seraprím eiraenferm ídudea 
sercom batida, pois não p re­
jud ica  som ente a pessoa afe­
tada. m as atinge de 5 a 15 
indivíduos que convivemeom 
ela.

Trata-se de um a doen­
ça  progressiva e incurável. É 
incurável e fatal, porque, mes­
mo nos casos em  que é  deli­
da, se a pessoa voltar a beber, 
a recaída é p ior do  que as 
condições de antes.

A doença dem ora, em  
m édia, de 15 a 20 anos para 
progredir, sendoque em  nos­
sa sociedade, os joven.s co­
m eçam  a beber aos 13 ou 14 
anos, em  fesiinha.s, beira de 
avenidas e. aos 25 ou 30  anos 
oproblem a já  pode estar num 
estágio bem  avançado, dizem  
os pesquisadores. São geral­
m ente as página.s sociais que 
focalizam  jovens à beira de 
m esas, acom panhados de 
bebidas. É a í que, norm al­
m ente. com eçam  os verda­
deiros ■■drdma.s"das famílias. 
É aí que o  alcoolism o acen- 
lua-se sem pre m ais. porque 
não  se acred ita  ainda na sua 
gravidade.

De nada valeu acusaro  
alcoólatra de “sem  vontade” 
ou que “desista de prejudicar 
a fam ília". Ele é um a pessoa 
enferm a e “enferm o se trata 
com  carinho” . Então, se é  d i­
fícil um alcoólatra entenderque 
é"doenie”, mais difícil aindaé 
fazer a fam ília com preender 
que é preciso ujudá-lo.

O em bríagadocom eic 
um a série de irrespon.sabili- 
dades; não  paga a.s dívidas, 
perde o  em prego, etc. E a 
família, pensundoestar certa, 
vai assum indo tais responsa­
bilidades, fato que perm ite 
m aior progressão da doença. 
O  m elhor é  não pagar as dívi­
das. nem  assum ir seus com ­
prom issos. Se bateu ocarro , 
vai preso, fica na rua. o  pro- 
b lem aédeleedevcarcarcom  
as consequências. Os estudi­
osos acham  que esse  é  o  m e­
lhor cam inho parao  alcoóla­
tra querer ajuda ou tratam en­
to.

“ M E U  M A R ID O  B E B E , 
J Á  S E I O  Q U E  F A Z E R

Q uase todas as m ulhe­
res que procuram  ajuda para 
o  seu alcoólatra, d izem  sem ­
pre o  m esm o: “Q uando ele 
está bom . é m aravilhoso! Ma 
quando bebe...”

O P A P E L  DA 
M U L H E R JU N T O  

A O S F IL H O S  
N um  lar onde ex iste  o 

problem a do  álcool, todos 
podem  ficar neuróticos. Será 
um  desastre se não houver 
m udanças de atitudes na fa­
mília

A m ulher é a chave da 
questãoe dela depende a har­
monia. Porisso .elanuncade- 
vería gritar, xingar, bater ou 
cham ar a atenção do alcoóla­
tra. D eve. antes de tudo, sa­
ber que lida com  um  doente 
que de ve ser respeitado e deve 
educar os filhosa terrespeito  
pelopai doente, que deve ser 
considerado com o ser hum a­
no  e não com o um  m alandro 
irresponsável.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Papel 
Celulose e Pasta de Madeira para Papel, Papelão e 

Cortiço de Lençóis Paulista e Bauru.

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  
A SSEM BLÉIA  G ER A LO R D IN Á R IA  

Pelo presente Edital, ficam  convocados todos os a.sso- 
ciados deste S indicato , qu ites e em  pleno  gozo de seus 
direitos sociais, para participarem da A ssem bléia G eral O r­
dinária. que será realizada no dia 30 de N ovem bro de 2001, 
às ! 4 :00 horas em  prim eira convocação, na sede do Sindica­
to, situado  na Rua: XV de N ovem bro, 581 -  r o n d a r - s a la  
11 -  C e n tro -L e n ç ó is  P a u lis ta -S P , a fim  de deliberarem  
sobre a seguinte O rdem  do  Dia:
a) Leitura, d iscussão  e aprovação  da A ta da A ssem bléia 
anterior.
b) Leitura, d iscussãoe  votação da P roposta O rçam entária 
para o  E xercício  de 2002 e  respectivo Parecer do Con.se Iho 
Fiscal.
N O T A : N ão havendo núm ero legal de a.ssociadosem  pri­
m eira convocação , a A.ssembtéia será realizada 2 (duas) 
horas após. ou seja, ás 16:00 horas, em  segunda convocação, 
com  qualquer núm ero de presente. A votação será feita pelo 
sistema alternativo de escrutínio secretoou aclamação. 

Lençóis Paulista, 2 1 de N ovem bro de 2001.
S ilv io  D om in g u es d e  O liv e ira  

- Presidente -

Gatos Amor

Testes Moda

Posters e  muito mais!

todateen
É a cara da  gatinhai

Comece a entrar em 
forma desde já:Aolos de nalaçõo , hidroginóstico, koralé, J u i  J i is n

E atenção para etsa luper novidade
P a ra  o s  a lu n o s  d e  c o n d ic io n a m e n to  físico  e 

m u sc u la ç ã o  SlIlKí íIllUlS tpilliS ííC 
s te e p  e  g in á s tic a  aerO bica. 

f t ã 9  d ê i x é  ê i t a  v p o r ê u n id a d é  p a s s a r

U M  S E R IO  
P R O B L E M A  N O  

B R A SIL
U m  integrante da A s­

so c iação  d o s  A lcoó la tras 
A nônim os se São Paulo diz 
que o  alcoolism o é problem a 
serííssim o no Brasil. E ”se 
pudesse, trabalharia 24 hora.s 
pürdiaparaajudara.sfanú1ias 
nesse sentido” .

Econtinua: ”A mulher 
com eça a trabalhar para g a ­
ran tir o  su.stento e dar estudo 
aos filhos. E eles ficam  por 
aí... vão e voltam  da Escola e 
m agoam -secom  o  problem a 
em  casa. Perdem  o  gosto pela 
V ida e vão se margi nal izando

VilCÜLOS

COMPRA • VENDE 
TROCA - FINANCIA

USADOS E OKM
fON£/FAX:

264-3644 ,
264-3287 Celular
264-3444 9772-6418
AV. 2 9  OC JANCIMO, 3 3 2  

LCNÇÔIB PAUUI9TA

Extravio
JO S É  C A R L O S  

ROD RIGUES, declara para
os devidos fins o extravio de 
um TaJ2o de Notas Produtor 
do n°066l01 ao 0 6 6 1 I0 em  
branco. Não se responsabili­
zando pelo uso indevido das
me.smas.

Extravio
A em presa UNEAO 

SERV IÇO S DE SERRA- 
L H E R IA  S /C  LTD A  
(M E)„ com sede a rua Ge­
neral Osório. 73 -  Lençóis 
P au lis ia /S P .. CNPJ 
51.519.684/0001-73. Insc. 
Municipal 4.116-5. declara 
para os devidos fins o extra­
vio de 2 jogos de Notas Fis­
cais. Série G de n®s 112e 131 
em branco. Não se responsa­
bilizando pelo uso indevido 
das me.smas.

R ua 28 de A bril, 2A9 - Fo n e : 2 6 3 -0 4 5 5

OrafAo •  Séu lo  txperfilo 
Fctta 19«Je Abnl. 

C(*memuo-tc todo diA 19.
Sc vucé e i i i  com AJfum PflOBLEMA DE 
DiFtCIL SOLUÇÃO c precuA de A JtDA  
URGEKTE. peça ijuda a Sinto Expedito

Juc é o  Sanio do» NcfdcúM <|ue precuam 
t  ProQia Soluçio e cqj» iovocaçAd mtoca 

é tardia,
Oraçèo* Meo Santo Expedito da» Cauia» 
Juftta» e UrgcnioL SocorreurrK oeata Hom
de Afliçio e D B c ip m , interceda por mim 
lumo ao Noa«o Serdtot JESUS CRISTO 
Vò» que vot» Santo Guerreiro, Vd» ^ue
>Ott 0 Santo do» dnctperado», V6» ouc

UfiMU O Sxnio das Ciusa» Ü rfcnm , Prulcja 
me. Aiuda^tne. Dai-me f o r ^  C enfe tn  < 
Serenidade Atenda ao enru pedido “ Fs* 
zer o  Pedido", Ajuds-me •  superv 
Hora» Oiffccu. proteja-me de todos que 
p m u n i me prqudicar. Prouja Mmha r»- 
mllia. «enda ao meu pedido <ora urfén- 
cia. Devolva*me i  Piz e » T rinqiiilu jí^  
Serei grato pelo re»(o da vida c levarei leu 
nome a todo» que MuiloObn|ado. 
Rerar am Pai N ouo. uma Ave M ana e 
fu t r  u  Sinal da Cnix. Em afradecuncnio. 
mandei puWicaf e»U onçio . paf» procupr 
o» beochcio» do f  rande Santo Expemto

e. quando não. ouvem  dos 
coleguinhas: “Seu pai está 
bebendo  no Bar” . Isso para 
eles é um  vexam e e, desgos- 
tosos agridem , usam drogase 
perdem -se porcom pleio” .

Q U EM  SÃ O  O S BÊ­
BA D O S E O N D E ESTÃ O ?

Não pensem  que os 
bêbados são  só aqueles que 
são encontrados caídos nas 
ruas e  sarjetas, na cadeias ou 
nos hospitais. E les estão nos 
lares, nas fábricas, nos escri­
tórios. O s ricos, a sociedade 
os protegem  e e le s  tem  co n ­
dições para o  tratam ento. Os 
pobres estão  nas ruas. Po-

Jantar
Tropical

O Rotary C lub de 
Lençóis Paulista, promoverá 
no próximo dia 8 de dezem* 
bro. sábado, em sua sede so* 
ciai» com inicio previsto para 
às 20:30 horas, o tradicional 
JANTAR TR O PIC A L que 
terá a animação de um con* 
junto musical que abrilhantará 
o  evento. Os ingressos pode­
rão ser adquiridos com  os 
rolarianos.

Participem. A renda 
será revertida em benendo  
de entidade de nossa comu­
nidade.

E S P

dram a 77

rém . am bos cau.sam um pre­
ju ízo  anual de bilhões de reais 
à indústria e com ércio, por­
que se ausentam  de seus tra­
balhos duas vezes m ais que 
outros funcionários.

Sabe-se que tais pes­
soas estão m ais expostas u 
acidentes. E. em  5091 dos 
hom icídios com etidos, ou o 
assassino ou a  víii m a -  q uan - 
do não am bos -  são  depen­
dentes de álcool. Todavia, os 
estudiosos concluem  que o 
p iordüsca-soséodas m ulhe­
res alcoólatras, com  conse­
quências desastrosas para a

família. Porque os maridos as 
deixam e os filhos f  ̂ cam loüil- 
menie desprotegidos.

Portanto, o  problem a é 
sérioe de graveconseqüência 
para todus.

“Eu sinto hoje. só um a 
eui.sa: porcausa da bebida eu 
perdi m inha legítima esposac 
quatro  filhos. Eu de.sejava 
pararde  beber, busquei solu- 
çào em  prom essas, rumarias, 
outrasieligiòesesóvcncicom  
ajudadeum igos” concluiuum 
ex-alcoólatra du Associação 
dos Alcoólatras Anônimos de 
São Paulo. T ex to  E .C .

Vereador d iz que
m edicam ento
generico nao
tem  eficácia

N a sessão  da C âm ara 
da últim a segunda feira. 19. o 
vereadore m édico João Bos- 
codaSilva.usouom icn>fone 
da tribuna da C asa para dizer 
que os m edicam entos gené­
ricos não têm  a m esm a eficá­
cia  dos produzidos por labo­
ra tó rio s renom ados. C om o 
profissional de saúde, ressal­
tou que são  necessárias duos 
ou três doses de um m edica­
m ento  genérico  para se ter o 
e fe itode  apenas um a dose de 
um rem édio feito porum  bom

laboratório  conhecido  e cre­
denciado . T om ara que o ex - 
ce len te  m édico  João  Bosco 
daSilvaestejaenganado. por­
que se não estiver, toda a 
cam panha feita pelo Ministé­
rio  d a  Saúde poderá ir por 
água abaixo e jun to  com  ela a 
esperança dos m enos favo­
recidos - e  olha que no Brasil 
são  m u ito s -e m  adqu irir re­
m édios para seus m alesacus- 
IO in ferio r aos cobrados por 
m edicam entos convencio­
nais.

ORAÇÃO AOS TRÈS 
ANJ(S PROTETORES

Sc vocé n u v e r  em  djfkal* 
dade. ic ja  cU  rmanccirm. doença o v t  
qu»lqucr outra coUa. faço 1i»<r Du 
nuitc trt»  dia», pegue um prmio. acen­
da (ré» vela», coloque um pouco de 
Agua e açucor. coloque num local mai» 
aJio que vua cabeça, Oferev* ao» Trt> 
Afljo» Proteiores (C ab n e l, Rafael t  
M ifuci) e faça o pedido Em crd» dUv 
vocé alcançâfi a g r» ^ . Mande publi­
car tso lerceuo dia e veja o  que acoo- 
Uce OD quaíto dia. Obrigado aot Tré» 
Anjo» Frutetorex. O .C .M .

ORAÇÃO AOS TRÊS 
ANJOS PROTETORES

Se vocé caliver cm dificul- 
Jad e . veja e la  financcim . docivça ou 
qualquer nulra coha.' Taça isut* Du­
rante (xé> dias. pegue um pn iu . acen* 
da tré» vcUx. coloque um pouco de 
água e açúcar, coloque num lucaJ mais 
alto que vua cahe^a Olereça ao» Trd» 
Anjo» Proleiore» (C ab n e l. Rafael e 
Miguel) e faça o pedido. Em (rés dia» 
vocé alcançaré a graça. Mande pubb- 
C9t 00 ( c ro iro dia e veja o  que acoo- 
(eec no quarto dia. O bngado ao» Tré» 
Anjo» Proieuire». M .C JL

WAU)E - ESCOW froreSIONAL DE CABEIQREIR06
Ettdkmoô com ao InacnçSea ãbertaa para cur&05 de 

Cabdeírdroa» Manfeun?, D«pílaç2o. EetétiCã, AtuaüzaçSo, 
Ferrteadoe preeoa e Ma^uüa^^m para feetaa,

Ae 6extae e ^ábadoe.
Atenàlmemo eapeciat para c\lcnte&.

P rom oção de In au gu ração
C O N F i R A  f

9 2 6 3 ‘ 0 8 2 4 , 3 2 6 4 -8 8 9 2  e  3264-6702
Rua 15 de Novembro, 210 ou Av. Frocópio Ferreira, 559

E A DIVTLPA COM A 
CAMP.\MIA ‘SE.\U-.\OVOS ' COM TAX.V ZERO VA

35% de Entrada e o Restante em 12 uezes SEM JUROS
D20 96 TURBO PLÜS
VINHO - CFU 8425

GOL CL 1.6 99 4P
GOLGU 1.8 95 

AZUL - KCB 4550

FORD KA 98 
PRATA - CKB 3366

AM O  - CXL 0664
ESCORT HOBBY 94 

MAREA HLX 99 ^ZUL • BJD 2590- 
VERDE-CTD 1881

PALIO EDX 97 
BRANCO - BSO 2362

SIOCAB. SIMPLES 97 
AZUL • AHJ 1879

FIESTA CLASS 4P 99 
CINZA - CXF 8949

OMEGA GLS 93
V e r m e l h o  - b ls  0950

CORSA W1ND2P 98 
VERDE - CEN 7969

VECTRA GLS 98 
CINZA - CLM 5860

APROVEITE TAMBÉM A PROMOÇÃO

"CHEVROLET ZERO COM JURO ZERO"
DIVELPA

C O N C E S S I O N Á R I A  C H E V R O L E T

4 0 D . MARECHAL ROn OOH »M 9 0 3 . 5

s  ( 1 4 ) 2 6 3 - 1 5 8 1

I
I
h!
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VEÍCULOS
PASSAT LS 84. VtRDE 
ÁLCOOL 264 - .1737.

VligOE-SE Uno 91 -  Gol 
criiii.iJa RS 200.00 + 59 » RS 

Tratar fone .1626-2959 OU 
Cd lON)9793-2867 -Jau-SP.

KORD KA 98. VINHO C/ 
RODA. 263 3908.
ESCORT HOBBY 94. GAS - 
PRATA. 263 • .1908.

\  UMDE-SEPu>-:a71.con- 
^cl^ad... valor RS 1.200.00. Tra- 
lai n.i.v 263-2975.

APOLU) V [P 91. B RANÍT) - G A.S. 
EQUIPADO O  RODA. 2M 3737.

v e n d e -s e  Fusca 84. 
bom estado, documentos 

c! 1 J... vaJorRS2-700.00.Tratar 
•As 25 cie Janeiro. 623 -  Livruna 
SI.J...1C/Pedro ou fone 263-5972
rc'idcíR-ia

OPALA COMOD 87. VINHO 
ÁLCOOL. 264 3737.
PARATI G III 1.0 I6V. TURBO/ 
COMPL/BRANC 264 - 3737.
GOL CL I 6i 95. GAS - BRAN 
CO. 263 - .1908.

VENDE-SE Gol 1000 gc- 
III. 16v, valor RS 

)<< Sim (lO. Tratar fone 263-0580

ESCORT CL 1.6 96. GAS - VI 
NHO. 264 - 3737,
UNO MILLE ELX 95. 
TRAVA.VIDRO.AR 263 • 3908

VENDE-SE Chcvcuc 86/ 
S7, j  álcool, cin/a Tratar fone 
i :w  'M l.

FORD KA 98, CLX TRIO-f AR / 
PRETO. 9792 • 26%.

VENDE-SE Tempra I6v. 
ajio% Tratar fone 263-5110 ou 
•>T2-if..l7.

CORSA GL 1.4 96. CINZA/4 
PORTAS. 263 3908,
FUSCA 78. BRANCO-EQUIPA 
DO. 264.3908,

VENDE-SE Uno Millc 98. 
4 porta.'., cin/a. Tratar fone 263- 
4‘.7i

GOLCL 1.6 Mi 97. GAS • 
BRANCO, 263 - .1908.

VENDE-SE Fusca 77. 
braiKo, ótimo estado. Tratar Rua 
Uapc ' 350 -  Jd. Itamaraty ou 
U>nc '264-5938.

MOTOS
TITAN 99. AZUL/PNEUS NO­
VOS. 264 3737.

VENDE-SE Uno Millc 
ELX. ano 95/96. d  67.000 Km 
onginal, trava e vidros eldtricos, 
úiua> dono. Tralir fone 263-4056.

STRADA 200 97. ROXA/ 
PNEUS NOVOS. 263 .1908.
CBX 750 FOUR 88. CINZA. 264 
•3737

VENDE-SE/TROCA-SE 
por Saveiro. Kadct 96/97. valor 
RS II 500,00, completo. Tratar 
fone 263-7007.______________

YBR 2001. VERMELHA. 9792 
2696.

PARATI CL Mi 97. GAS • 
BR.VNCA. 263 - 3908.
OPALA COMOD 81, GAS - 
AZUL 263 3908

VENDE-SE Strada 99. ver­
melha - CG Titan 97. chumbo - CG 
Titan 98. vermelha • Jog Suzuki, 
preta - XLX 250. ano 87, verme­
lha - DT 180 (trilha). Tratar fone 
26.1-.1466 Dimotos.

GOL ( L 1.6 93. BRANCO - 
ÁLCOOL. 263-3908.
CHEVETTE SL/E 89, BRANCO 
- ALCt OL. 264 - 3737
KADEIT GL % . GAS. VINHO. 
EQUIP 263 - 3908.

VENDE-SE moto YBR 
125. ano 2000. financiada. Tratar 
Av. Dr. Hermlnio Jacon. 461 ou 
fone 3264-1322 d  Ricardo.

CHEVV 50086. BRANCO, 9792 
- 269Í1

VENDE-SE XLX 84. pre­
ta. Tratar fone 3278-4915 c/Mar-

S.AVEIkO CL 1.6 Ml 99. BRAN- 
CA - Al.COOL. 2611908 
SILVERADO TURBO 99. 
A Z U L l .000 KMS. 264 - 3737.

IMÓVEIS

CORSA WACON 2000. J.O J6V 
PRETA- 264 - 3737.

VliNDb-6b ajqtieiít» 
na Fazenda Oimpínha. Tratar fone 
OXX 18 -5K2-1370 c/Sf-Miguel.

SANTANA CL 1.8 92. ÁLCOOL 
. CINZA- 9792 • 2696.

F iji.}jic ia m e n io s  n a r a  
u j  ú partir ík  1975 

' ilUJKctra Omni 
ii&ullc as

. dc No>cnibro. 544 
hm ts 26J.K I39 .264.4213

VENDE'SE casa no Jd. 
Village, valor R$65.000.00. Tra- 
liif fone 264-3975 ou 977 M  776 
-C redJ. 15.570 Imobiliária Con­
fiança.

VENDE-SE casa d  36m. 
no Jd. Caju á rua Santo Leonardo 
Giglioli. 295 (próKÍmo ao açou- 
gue) vaJor R$ 8.000,00. quilha. 
Tratar no local a partir de 2* fciiu

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRCCt 4-1S.570

l - a b i a n o  J o s é  B a t i s t a

COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS. 
Trabalhamos som ente com compra e

v ;nda de imóveis para melhor atendé-lo
Av • de Jar>eiro. 606 - Cenfro 9  2 6 4 -3 9 7 5  /  9771f776
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Wande & DaneN a  a l a  f e m i n i n a :
Corte, Escova, Chapinha, Tintura, Hi ircdaçào, Permanente, Reflexo, Alisameoto. Depüaçáo,Mão, Maqoilagem, etc
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VENDE-SE chácara no 
Corvo Branco, d  piwma. exce­
lente chácara. Tratar íunc 264- 
3975 oü 9771 1776 -  Crcci i 
I S.S70 Imohiliána Confiança.

VENDE-SETKOCASEGDa 
no Jd Aç4Í 1. Tratar fone 263-6380.

P t

VENDE-SE ca^  na Kuodun 
d  3 dormitórios, sala. cupa, cozi­
nha e garagem p/ 2 carros, s alar RS 
5O.ÜÜ0.00- Tratar fone 26L3975 ou 
977 M 776-C rcuJ 15570.

VENDE-SE terreno no Jd. 
do Caju I. próximo a Omi-ZiIJo, 
valor RS 3.500.00. Tratar fone 
3264-5185 d  Gervm Luis.

VENDE-SE casa na Vila 
Contente, valor RS 10.000.00 4 fi­
nanciamento. aceita-sc ouro, moto 
ou terreno. Trauir fone 264-3975 
ou977M776Crcci J I5J70.

VENDE-SE Chácara no 
Corvo Branco d  luz, água. poço 
artesiano, perua escolar na porta, 
ureiháo Tratar Rua Bahia. 193 - 
V. Cruzeiro ou fone 263-4750.

PRECISA SE dc ven­
dedoras p/ folheados, semi-jóias 
"'mercadoria ero consignação 
sem invcsur capiul. comissão até 
5091 ^  bnndcs. Tratar fone Oxx 
(14) 222-6524. Aceitamos liga- 
çóes á cobrar Bauru-SP.______

C R L D n O P t S S O A L  
Omni Cotmillc as taxas.
R W d c  Novembro 544 

263,11139-264.4213

VENDF.-SE terreno na rua 
Angelina Montaii Nelli. cm cons­
trução. Tratar na mesma rua no 
n*̂ 249 ou fone 263-3771

VENDE-SE terreno na rua 
Angelina Montaii NcUi. lolc 56 -  
Quadra B. Pq Elizabeth c/ 
250m2. murado, falta fechar fren­
te. lado dc cima da rua, prunio p/ 
construir, valor RS 8.0ÜÜ.UÜ. Tra­
tar na mesma rua n* 146. ou fone 
3264-8240 cyjuare/

VENDE-SE geladeira -  fo­
gão 04 bocas -  cama dc solteiro 
-  criado mudo. aparador c/ 
banqueta - mesa p/ TV -  s^atei - 
ro -  mesinha com gaveta de aço 
^ esteira elétrica scmi-nova -  02 
tachos ACT e mesa de madeira 
pequena. Tratar Rua Tiradentes. 
557 -  Centro ou fone 263-1379,

VENDE-SE geladeira Côn­
sul. Brastemp. branca, tanquinho 
Amo. máquina de costura Singer 
c máquina de pedal, facilito paga­
mento. Tudo c/ garantia 2 M ^ 7 6  
trocamos borracha de geladeira é 
só ligar. Tratar Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 408 em frente 
a Cooperativa Cooplana

VENDE-SE loja dc nnipas. 
montada, valor RS IS.000.00. 
Accita-se troca por carro ou ter­
reno Tratar fone 264-3975 ou 
977M 776-CftcíJ. 15-570 Imo- 
b 111 ána Confiança.

VENDE-SE casa d  cdícula, 
09 cômodos no Jd. Primavera, na 
rua Palmiro Diegoh, 64. Tratar no 
local ou fone 3264-7314.

I RGENTE VENDE-SE/ 
TROCA-SE imcno no Jd. Monte 
Azul. ótima localização. Tratar 
fone serviço 264-3102 -  residên­
cia 2263-3499 -  endereço servi­
ço. rua Laíayetc MuUer Leal. 1137 
(oficina do Zé Guela / ou residên­
cia na rua Dr. Hermíruo Jaom, 411 
-  Núcleo falar d  Rodrigo ou Zé 
Guela.

TROCA-SE casa na Vila 
São João por casa de menor va­
lor d  ótimo acabamento. 03 quar­
tos, 02 sala, cozinha grande ioda 
azuJejada, 02 banhe imv e garagem 
p/ 02 carros Tratar Rua Anionio 
Vieira. 298 ou fone 263-4426

REERIMAX 
KEntlGERAÇÀO 
Consertos de geladeiras, ar 

condicionados, máquinas de lavar 
c etc. Compra c venda dc gela­
deiras. máquinas c outros. Tratar 
fone 2M-3737.

PKSQl EIRO BOM JARDIM 
Venha passar algumas ho­

ras de laser, pescando Hlápias, 
Pacu e Matrínchâ e saborear as 
deliciosas porções de peixes 
Aberto de quara a domingo e fe­
riados das (9h:00 ás I9h:00). 
Bairru Virgílio Rocha.

FAÇA FCSTA
300SÂ16ADC 
iOCPOCtS 
Sk f t t  »OlO

GRénS iOObéxtgst 4 Ó9

F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5
VENDE-SE/TROCA-SE 

por casa de menor valor, ou car­
ro. casa á rua Dr. Anionio 
Tedesco. 26 (próxima á rodoviá- 
na) d  3 quanos. sala. copa. cozi­
nha. 02 banheiros c garagem. Tra­
tar no local ou fone 263-1714

DIVERSOS |cH^Y£j|^Q

VENDE-SE/TROCA-SE 
por carro do mesmo valor, terreno 
c/8 X 30m2 no fundo do cemitério. 
Tratar fone(0xxl5> 3298-I864.

SERVIÇOS DE LIMPEZA 
EM TERRENOS 

Vocé que preasa roçar o seu 
terreno procure ã AGÊNCIA DE 
SERVIÇOS BOM PASTOR, na 
Av. 25 dc Janeiro. 231 ou fone 
263-4672.

VENDE-SE terreno na rua 
Angelina Monialli Nelli -  Linha 
telefônica (263). valor RS 200,00. 
Tratar Rua Angelina Montaii 
Nelli, 249 ou fone 263-3771

OFICINA DA MODA 
Encomende sua roupa para 

o final do ano. roupas &ob medi­
da, uniformes. Tratar Rua Ignácio 
Anselmo. 800 ou fone 3264-5788.

LRGENTE- VENDE-SE 
casa no Jd. Primavera á rua Guido 
leda. 208 d  05 cômodos, valor RS 
12.000,00, aceito carro na meta­
de do valor. Tratar nu locaJ.

VENDE-SE 02 viiros 1,80 
X l.lOm c/vidros -  01 portão dc 
correr 3,00 x 1,80m d  trilhos. Tra­
tar Rua Cel. Virgílio Rocha. 761 
c/Malagi.

VENDE-SE terreno no Jd. 
Itapuã, d  227.9m2, na rua José 
Hiran Gamdo -  Quadra Ci -  lote 
03, ótimo preço. Tratar fone 
9794-9674.

J PISCINA 
Limpeza de piscinas ero geral, 
troca de areia, reforma de equi­
pamentos, lavagem de pedra. 
Produtos e equipamentos para 
piscinas em geral. Tratar Av. 
Ubirama, 370ou fcme(l4)263- 
3169/9701-3859.

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor 

negócio.

C 100
36 N R$ 103.24 
5 0 X R $  75.76 
60 X ■$ 64.43

71TAMKS 
36 X R$126.22 
50 X RS 92.62 
60 X R$ 78.76

36XR$182JI4 
50XR$134Z5 
60 X RS 114,16

e$X 498 TWISTm 
36 X RS 218.66 
50 X RS 160.46 
60 X RS 136.45

Y B R 12$K YBR 125 ED

36 X RS 130.95 
50 X RS 96.18 
6 0 X R S  61,82

YAMAHA
36 X R$149.37 
50 X R$109.70 
60 X RS 93.33

Ruê Pedro Natálio Lorenzetti, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s : 264  434 5  / 9772  7146ABQUIRA JA

TERRENOS NO
i \:>uJ

ENTRADA FACILITADA
prestações a partir de

R $  124 0 0
MENSAIS *

VENDAS

TOLEDO IMÓVEISLI •I I -s o
Ql  F M (  O M IK  F , (  <)M I X!

\ \ ,  25 dc Janeiro, .V>4 • Ccnim • lónc. Km: (14) 2ó34I1h7
4 .• 4 # « 4« 9 •

LENÇÓIS
D IS T R IB U ID O R A  FOGO FORTE DE GÁS

NOVO TELEFONE: M Í  FONE: 263-7506

3264-6448
3264-6311

CARIMBOS POR 
COMPUTADOR EM I HORA Huê 21M Abnl. TU ■ Lwiçoéê rmAUtê

SUA MUÜOR IMPRCSSiO ESTA ACUlIll!

^  E M T R e O A S  
' C O M  R A P i D ã Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2364

Rua Cel. Jomquim A nsalm o MarUna, 503 - C e n tro

IMOBILIÁRIOSCrto -'fOPCO

DICAS
n e g ó c i o s

.  OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM .  
'  ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A FINALIZAÇÃO '

IM Ó V E IS  À  V E N D A :

JARDIM MORUMBÍ: 03 terenos juntos -  R$ 12.000 cada.
R$ 15.000: 01 lote ótimo tí 253 ms2 

RONDON: Ótimas opções. Pe^  cletalhes 
02 lotes na parte alta

01 lote R: Paraná e outro na R. Piaui 
OUTRAS OPÇOES: Jardim Príncipe / Itamaraty / Lago da Prata /
Jardim América / Itapuâ / Cachoeirinha / Ca)u

UBiRAMA: Residências à partr de RS 25.000 
PARQUE ANTÁRTICA: 03 opções. Peça detalhes

HRICA: RS 30.000: tí 02 quartos, etc.
JARDIM ITAMARATY (Omni Zilio); Diferentes padrões e preços. 

: Otimas resyiLLA G E: Otimas residências 
B E U  VISTA: RS 31.000 c/ 3 quartos, etc 
CRUZEIRO: OpÇões à partr de R$ 22.000 

lETA: 01 casa ótmac/piscina 
Residência semí-nova 
NIETA: 01 sobrado tí ótmo acabamento 

CENTRO: Oümas opções p/ coméroo 
MORUMBI: 02.$obrados ótmos.

^AS OPÇOES: Caju / Parque Elisabete / La^  da Prata / Na- 
0365 / Nova Lençóis / Vila Bacdli I Jardim Prínape / Mamedma / 
Parque Res. Sâo José / Núcleo / Vila Paccola / Rondom / Yila São 
João / Cecap / Vila Capoani.

Chácaras / SrtJos / Fazendas / Telefones 
Aparttnientos -  em todos edifícios

D1CA\S DA SEMANA
11*) Jardim ttamaratv: 01 casa ótma tí pisana 
12*) Paroue Antártica: Os 2 melhores lotes do bairro.

3*) Jardim Itamaraty: Os melhores lotes tí menores preços
4*) Na entrada da cidade: 02 lotes )untos (600 ms2).

f0̂ íMUPO6
DICASrt g « c i o

•UMA Q U ES T Ã O  D E C R ED IB IL ID A D E*
FO N E : 263-1039 

- S E D E  P R Ó P R IA -
RUA XV DE NOVEMBRO. S44 • (em frente »o Banco Mercafitü) 
P l a i t a o  d e  v e  i d a s  l o  f i i a l  d e  s e a a i a

fo n e : 263.1104 
dicasnegociosduol.cofn.br



FGTS

OAB alerta para “m aior golpe % mundo''
O presidente nucíonal 

da OAB, Rubens Approbaio 
Machado, divulgou nota de 
alerta a todos os trabalhado­
res brasileiros para a cam pa­
nha que vem sendo promovi­
da peloGovemo Federal, por 
intermédio da Caixa Econô­
mica Federal, com  vistas à 
formalizar acordo para paga­
mento de atualizxtçào das con­
tas do FGTS.

Segundo a OAB, a 
campanha, batizada como "o 
maior acordo do mundo" 
pode se transformar no "m ai­
or golpe do mundo", pois irá 
provocar um efeti vo prejuízo 
no direito do trabalhador e 
representa um cheque em 
branco para a CEF. que po­
derá, aseu cri térioexciusivo, 
realizarocálculodovalordo 
complemento de atualização 
monetária

A OAB divulgou a  se­
guinte notaoftcial;

"A Diretoria da Ordem 
dos Advogados do Brasil,cm 
reunião conjuntacomoColé- 
g iode Presidentes de Secio- 
nais, reali/ada ern Brasília, em 
10 de novembro de 2001, 
resolve expressar aos traba­
lhadores brasileiros suas pre­
ocupações com  a campanha 
publiciláhaque vem serido de­
senvolvida peloGovemo Fe­
deral, através da Caixa Eco­
nôm ica Federal, sobre o 
FGTS, com o pomposo título 
"o maior acordo do mundo”, 
mediantea seguinte nota ofi­
cial:

1 - Os advogados bra­
sileiros. por intermédio dos 
milhares ações propostas pe­
rante a Justiça Federal, com 
acompanhamento de recur­
sos em todas as instânciasju- 
diciárias, inclusive STJ e STF, 
conquistaram para os traba­
lhadores o reconhecimento do 
direito a correção dos depó­

sitos de suas contas do FGTS. 
queestavam  lesadas peloex- 
purgo dos índices dos Planos 
Econômicos "Verüo"e "Co- 
llor l” de 1989 e 1990, res­
pectivamente.

2. Somente após as 
sucessivas vitórias obtidas 
pelos advogados na Justiça, 
em  favor da classe trabalha­
dora. o Governo Federal re­
solveu propor ao Congresso 
Nacional o projeto que se 
converteu na Lei C om ple­
mentar n.® 110. de 29/06/ 
2001. aqual autoriza a Caixa 
Econôm ica Federal ac red i­
tar nas contas do FGTS o 
complemento de atualização 
monetária.

3. Em campanha pu­
blicitária, recentemente lança­
da, o Governo Federal, por 
meioda CEF. está convocan­
do trabalhadores titulares de 
contas do FGTS para firmar 
"term o de adesão” em duas

Racionamento de eletricidade
caiu de 20 para 12%

A nova meta de racio­
namento para as regiões Su­
deste e Centro-Oeste caiu para 
12%. No Nordeste, a meta 
será de 17%. As cidades turís­
ticas dessas regiões terão um 
bõnu.s de S pontos percentuais, 
ficando em 12% no Norde.sie 
e 7% nas regiões Sudeste c 
Centro-Oeste. As novas me­
tas valem apenas para comér­
cio e residências, entre de­
zembro de 2001 e fevereiro de 
2002. As medidas foram anun­
ciadas anteontem pelo minis­
tro Pedro Parente, presidente 
da Câmara de Gestão da Crise 
de Energia (GCE) e valem a 
partir da leitura de dezembro.

Na região Norte, a meta 
caiu para apenas S%. Caso o 
nível dos reservatórios suba 
satisfatoriamente, o fim do ra­
cionamento na região pode ser 
declarado ainda em janeiro. 
As mudanças foram feitas le- 
vando-se em conta a energia 
acumulada até agora desde o 
início do racionamentoe a pre­
visão de chuvas nos próximos 
meses.

Por determinação do 
presidente Fernando Henrique, 
quem consumir até 225kWh 
por mês não correrá mais risco 
de cortes. Até agora, não so­
fria cortes quem consumia até

lOOkWh por mês. Parente 
anunciou também que não se­
rão declarados mais feriados 
emergenciais no Nordeste, 
além dos já estabelecidos, até 
fevereiro. A antecipação do 
fim do horário de verão na 
região também será estudada. 
O sistema de bônus para quem 
consumir além da meta não 
sofre modificação: os consu­
midores de até 100 kWh/mês 
recebem RS 2 para cada R$ I 
economi/adoe osque têm meta 
até 225 kWh/mês. RS I para 
cada real poupado.

No final de fevereiro, a 
Câmara de Gestão da Crise de 
Energia íGCEl deve anunciar 
outras regra.s para o raciona­
mento. para o período de seca. 
As mudanças vão depender 
da quantidade de chuvas no 
período e da contratação de 
energia cmergencial.

CAPITAIS
São Paulo. Rio de Janei­

ro. Belo Horizonte e Vitória 
lerão meta dc redução de con­
sumo de 7%, abaixo dos 12% 
que a Câmara de Gestão da 
Crise de Energia estipulou para 
a região Sudeste. As quatro 
capitais foram beneficiadas por 
serem consideradas cidades 
turísticas pela Embrature tive­
ram um relaxamento no racio­

namento. Com as mudanças 
nas regras do racionamento, 
os clientes das concessionári­
as destas cidades poderão au­
mentar um pouco os gastos 
com energia elétrica. Só em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, 
as duas maiores cidades do 
Brasil, cerca de oito milhões 
dc clientes das distribuidoras 
Eleiropaulo e Lighi foram be­
neficiados.

As duas empresas ain­
da não se pronunciaram sobre 
a redução da mela de raciona­
mento e aguardam comunica­
dos oficiais do CGE para falar 
a respeito, o que deve aconte­
cer nesta sexta-feira. A Ele- 
tropaulo distribui energia para 
24 municípios da zona metro­
politana de São Paulo e conta 
com cerca de 4.8 milhões de 
clientes. A Light atua no Rio 
de Janeiro e em outras JOcida- 
des fluminenses, com cerca de 
3,4 milhões de clientes.

Outras grandes cidades 
da região Sudeste também te­
rão a meta de 7% por serem 
consideradas turísticas. São os 
casos de Santos. Campinas, 
Ribeirão Preto. Volta Redon­
da. Uberlândia. Uberaba e 
Poços de Caldas, entre outras.

ven»ôes: uniu"paraquempos- 
sui ação na Justiça" e outra 
"para quem não possui ação 
naJu.siiça”.

4. A primeira versão 
causa sérios prejuízos ao d i­
reito do  trabalhador, pois. 
além de prever deságio no seu 
direito ao com plemento da 
atualização monetária(de8% 
a 1 S%) e pagamento a perder 
de vista (juttho de 2002 a 
Janeiro de 2007), pretende, 
ilegalmente, transferir parao 
trabalhadoraobrigaçâo. que 
a Justiça atribuiu à CEF, de 
arcar com  o pagamento dos 
honorários de sucumbéncia 
que tenham sido objeto de 
condenação judicial, devidos 
ao advogado do Autor da 
ação.

5. Estes honorários ad- 
vocatícios de sucumbéncia, 
decorrentes de condenação 
judicial definitiva, que sãode- 
vidos pela CEF e  não pelo 
Autor-trabalhador. pertencem 
ao advogado, sendo direito 
autônomo deste, assegurado 
peloart. 23 ,daL ein .'’8.906. 
de 1994 (Estatuto da Advo­
cacia e  da OAB).

6. Assim, qualquer clá­
usula do “termo de adesão 
para quem  possui ação na 
J ustiça” que importe em tran­
sação entre a CEF e o traba­
lhador. sobre este crédito de 
terceiro, sem aparticipaçãoe

concordância expressa des­
te. é nula de pleno direito, o 
que anulada toda a transação, 
nos termos do art. 1.026 do 
CódigoCivil,

7. Por outro lado. na 
parte final do anverso docita- 
do term ode adesão, exige-se 
do trabalhador, de forma ca­
muflada, a outorga dc uma 
procuração ("autorização 
pararequcrimentoemjuízo”) 
dando poderes à CEF ("agen­
te operador do FGTS” ) para 
requerer a homologação do 
acordo e a extinção do feito 
ajuizado (atos privativos de 
advogado), oqueim portaem  
ilícita ca.ssaçáo da procura­
ção antes outorgada a advo­
gado pelo trabalhador e em 
infrações ético-di.sciplinares 
consequentes, com violação 
de preceitos legais e éticos, 
previstos no Estatuto da Ad­
vocacia (art. .34.V11I) e no 
Código de Ética e Disciplina 
(artigos 2.". inciso VIU. «dínea 
"e". II e 14). as quais os 
advogados da CEF, por ób­
vio, não irão praticar, sob pena 
de se sujeitarem ao processo 
disciplinar respectivo.

8 .0  trabalhador, natu- 
ralmenie, é livre para dispor 
de seus próprios direitos, to­
davia deve ser, transparente­
mente, e.sclarecido dos mes­
mos direitos e das respecti vas 
perdas financeira.sembutidas

no acordo. Pelo "termo de 
adesão'' proposto está se exi - 
gindo do trabalhador dar ver- 
dadeiro cheque em branco 
para a CEF, poiso documen- 
todeixaacTitériücxclusivoda 
CEFfazer"ocálculodo valor 
docomplemcntode atualiza­
ção monetária", adia os paga­
mentos para o futuro (junho 
de 2002 a janeiro de 2007), 
retroage a dka do cálculo para 
o passado ("até o dia 10 de 
julho de 2001” ) c obriga o 
trabalhadora concordar com 
0 que não lhe é prevíamente 
informado; o valor do saldo 
daconta integral mentecorri- 
gido(semosüegaisexpurgos 
dos índices dos planos eco­
nômicos de 1989e 1990)eo 
valor que irá receber em de­
corrência da aceitação do 
acordo, no escuro.

Assim, ao invés do 
“maior acordo do mundo", o 
trabalhador brasileiro pode 
estar sendo chamado, por ter­
mo de adesão (q ue não lhe dá 
direito de negociar antes ou 
reclamar depois) e sem infor­
mações claras sobre os valo­
res a receber e  a obrigações 
a.vsumidas. a aceitar "o maior 
golpe do mundo" contra seus 
direitos, assegurados pela 
Constituição, pelas leis do 
país.pelotrabalhodosadvo- 
gadose pelas decisões da Jus­
tiça brasileira.”

Contente realiza 
campanha “Natal sem Fome

A Associação de M o­
radores da vila Contente I e II 
e B adlli que tem como presi­
dente Anderson Buratto. está 
realizando desde a semana 
pa.ssada a Campanha "Natal 
sem Fome”. O objetivo da 
campaiüiaéarrecadár alimen­
tos para a formação de uma 
cesta básica para ser distribu­
ída para as famílias carentes 
dos bairros vila Vícentina, des- 
tilaria, vila Contente e São 
João.

Segundo Anderson a 
idéia de se fazer estacam pa- 
nha surgi u após uma conversa 
que o presidente teve com  a

enfermeira Tala, que realiza 
trabalho voluntário no bairro.

A campanha para arre­
cadar alimentos está sendo 
real i zada n as e SC o I as. on de os 
voluntánus da associaçãoes- 
tão pedindo a colaboração 
dos alunos para doarem I kg 
de alimento. A associação 
estará fazendo visita nas resi­
dências para cadastramento 
das famílias carentes que se- 
rãocontemplada.scomaces- 
ta básica. As pessoa.s interes­
sadas em doar l kgde alimen- 
todeveentraremconiaiocom

a secretaria da associação de 
segunda a sexta-feira das 8h 
à-s 17h na rua Cristóvão Co- 
lombo( antiga escola Módulo 
11. que foi cedida ã associa­
ção pelo prefeito José Anlo- 
nio Mari.se e pela diretora de 
educação. Neu.sa C arone).

Para o ano que vem a 
a.ssociação está programando 
várioseventosparaacomuni- 
dadedo bairro. A enfermeira 
Tata está em contato com al­
guns médicos da cidade que 
prestarão serviços gratuitos 
para os fam íl i as c arentes.
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